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Juscelino pensa em dizer' a Janço da necessidade
vice-presidência ..;--Convlta .pare vir ao Rio.

RIO, 18, (VA), - ° Presidente da Re-:

pública escreveu uma carta ao sr. João Gou
lart, da qual foi portador o governador Leo
-nel Brizola, que partiu ontem para o Rio
Grande do Sul.

Na carta 9 chefe do govêrno convida o
.
o marechal teria formulado su,

: ' více-presídente da República a vir próxima- gestões relatlvamerlte à pI'lmelra
uo protocoto que está sendo re.,

mente ao Ri9 pará acêrto de problemas poli- jlgldo" dentro do -

prrncípío Já

f
I_p!ovado pelo comando político,

ticos e administrativos e re ere-se particular- Isto é, -dIstribuiçãO de áreas de
,

- Influéncla
mente as conversas que manteve com o sr.

Brizola.

proporcionalmente à
representação . parlamentar e in

dicação, pelos partidos, dos treu,
lares. para os postos 'através de

política para a trente attuacíonts, Il�tas trlpllces
ta de íancar.se êle próprlo ean, '.
dídato à vtce.presídente, como I ,Omarechal teria rormutado su ,

companhetro de chapa CIo mare, gesti\es relativamente à primeira
Lhal Teixeira Lott, l'efo�ma do esbôço as quais de.

BRIZOLA, LEVOU

CA R·lA

A VICE
Embora não conste do texto da

carta, sabe-se que o sr, JÍlscell�o
,lCubltschek pensa em encarecer ao

sr, João Goulart a conveniência

�............... 'JH,e· Mateos integrados no
!mL·t Tfi , . ideal americadista
�_ '

•
à' ,

"Os genêrosos propósitos de "Operaçâo-Pan-americana",
esta benemérita cruzada por nossa libertação econômica, pro
movida pelo .presidente Juscelií'to KUbitschek, têm encontrado
firme e entusiástico apôio por parte do presidente. Lopez Ma
teos", disse ontem.o embaixador daquêle país no Rio, sr. Antó
nio Gomez Robledo, ao manifestar-se sôbre. a próxima visita
( têrça- íeua, às 16 horas) do presidente do México ao Brasil.

. "Tudo faz crêr -.- salientou Q embaixador do país amigo
que o encontro dos presidentes do Brasil e do México será

o. início _de uma nova era n�s relações interamericanas, uma
nova concepção, com sentido-e técnica modernos, de tudo aqui
lo que houve de mais puro e construtivo no ideal amerieanista
de'Simon Bolivar.' '.

,

JK
,

.
'

Olg.:ms problemas ggvernamen_ �. terminaram a

aIS, na área que envolve o PTB, pormenores.
Ilstãe, com, sua soluÇão pendente -----------
da presença do sr, João ,Goulart,
E;ntrc êsses problemas destacacse
t -da substituição de representan ,

)es do PTB em altos postos àd,
mmtst.rattvcs.

revisão' de

Prosseguem vôos
sôbre canaviais.

em Cuba
HAVANA, 18, (UP) .- o avl�o

que lançou bombas Incendiárias
nos campos de cana de açúcar 'nas

p-O�i!D'd"éfS de Havana, na ter_

çR-fe!ra, vcitou a sobrevoar a mes

ma área, cntem, porém sem lan

çar bomtas.

alguns

,

Continuam
ANO XLVI - O MAIS ANTI ao DIARIO DE SANTA CATARINA

EM 'TROCA DE VANTAGENS REGIONAIS'

Ju

terremotos no 'Pérú
Outras cidades

/

ameacaáas -- 6A· tremores' sucessivos
•

bãlÓb(l Chegam os auxílios
LIMA, 18 (UP) - A terra continua

tremendo na
.

zona Sul do Perú e, enquanto
Arequipa .trata de suas dolorosas feridas, ou
iras cidades se vêm ameaçadas, principal
mente na costa do Pacífico, nas regiões algo
doeiras de Ica, Nazca e Palpa.

----------
------------------------�----------�----_.-----

racyapoia"ria'"L,ott
A �omposição sena realizada no terreno� le'gislalivo .: Operação cercada.do maior sigilo
concretização da ,�éia depe.nde d.e·Anlônio Balbino, em 'grande parte.

.
"

ç
,

'-

SALVADOR, 18. (V'o AJ - Começam a emerçir do natural sigilo de que [o- unionista outro" fulcro'. que
mm cercados os przmezros P_(LSSOS de' 1J.,m -mouimento destinado a repercutir pro- não seja um programa mí-
fundamente em nos-sos Jneios políticos é -possivelmente até mesmo no panorama nimo de reivindicações e

,da 'sucessão presidencial.
"'.

_

.

'�
,

. realizações em favor da Ba-

Sabe��e assim q}l� um

grU-IBaltino, ��a v�� que sua pa- culdades, pois' é tído corno hia, sem 'compromissos eleí
P,o, de hderes políticos pres- ,1a'Vrlit ser� decísíva para, os certo gue o governaãor Ju- torais pàra quem quer que
ti�osqs, tle»�a ,apr;9ve1tal' �, -umos d� pel� meP51s ,p��e r,acy\Magalhães.não COllCor- :seja oom'l uem- . uer ue

idéJ",'l âe f-t�11ao' iiá&:t:.f!oSS9::\l, 'n�bS��l{!J.aL ,.dp.�P.S31 b��np�: .élará�_'dltl·:á' "00 IlXeD'M1n "f.'�à�"-I,,'J;Il.$;_'. q
{: iij_CJJ '"

forças 'POlrtlCRS pregada pe· ''] fintes de defini(ta ,a SUa _ 9"7-
'

'" , ':'l,1 &, /.l.," .. :
�

f .... , �t, '.,1;. "
lo g�vel'nador. Ju:a�y Ma- .sJ,tuat]ão _interna ê' �bvi,o que' ,

- '-,
.,

'\ 6R"EVE' 'O''E" "M-ARI"T"':IMOr: \,"
"

�alh�es para realIza-la em o PSD nao podem partIr pa-;- '_' , ;.)
runçao, do problema su�es- l'a - eIltendimento' de tama-

'.

sório, 'Em- outras pala"ras, nha amplitude com as agre- RIO, 18 rV. 'A.J - Os úni-' As delegações estaduais elos

pretenderam os chefes do miações congêneres, cos responsáveis' pela reten- .!lindicatos já estão instrui1í-
movimento propor ao gover-

�

Se o sr. _ Antonio Balbino ção dos navios brasileiros nos do devidamente·, as tripula
nadar do Estado uma com-, ofeJ;eeer o seu 'b�Íleplacito, a9 portos, a partir do pró;rimo ções dos navios surtos nos

posição, iIilclusive e sobre- projeto, ficará· -ptatica.men- diã 20, serão' as próprias au- portos, acrescentou- aquele
tudo no campo legislativo, &e assegurada sua viabilida-" torid{ldes governameutais., dirigenté sindJical, para 1'e-

em troca do seu apoio á 'le'no campo_ oposicionista� q'ue não tomam nenhuma terem as ·embarcações. a

candidatura do "marechal !lmá vez que os grupos de p·rovidêJ1,cia para Jazer com pa,rtir da próxima qual'ta
Lott,

'

oposição mais ortodoxos sãó que as emp,rêsas particuzii- feira, atendenrJ,o às delibera-
Colocado nesses termos e precisan:l(�nte' aqueles' qUe res cumpram os acôrdos fir- ções Id.os sindicàtbs dos 17Ul�

aceito em princípio pelos obedecem ao comàndo do ex- mados a 7 ele novembro do rinheiros, fogUistas e taife(>
seus corifeus, 0_ plano só i:1e- govçrnador. Restará, então, ano, passado, declarou o sr, I'OS que..- foram homologadas
verá tomar forma definiti- verificar-se a exequibilida- Nelson Mendonça,' da Fede- pelo Conselho de Represen
vu e oficial após a chegada de de sua 'segunda etapa, que ração Nacional --dos Maríti- ,�antes da Federação Nacio-

do ex-govern,ador Antonio talvez ofereça maio�es difi- \ mos. nal dos.Marítimos,

DE PIOR PARA. PIOR
RUBENS DE ARRUDA ,RAMOS'

Em J.950, quando da campanha sucessória el!ta

dual, o gran�de assunto para, a oposição 'udenista, na

Capital, era: o caso da luz.
,

Uma série de fatos circunstanciais vinha-se opon

do, com azares de caveira-de-burro, à necessária soIu·

ção desse problema, desde 1935, quando a concessão foi

posta sub judice, Alguns anos mais tarde,..quando 'o Ju

diciário 'decidiu terminativamente a ação, dando ganho
de causa ao Estado, o govêrno viu inúteis tOllos os seus

esforços para adquirir as máquinas necessárias, em vir

t.ude do conflito universal. Com os' centros produtores
da Europa, não havia comércio. E a maquínaria .tôda

que os EstadQs ÍJnidos produziam era esforço de guer
ra, maciço, indesviáveI, considerado ainda insuficiente
diante das proporções reclamadas pelos aliados" de. to
dos os coqtinentes.

Somente no governo Udo Déeke foi possível a solu

ção de emergência dos motores - de comprovada exce

lência e adquiridos por preço mais que razoável, à época,
Mais tarde, então, no govêrno Aderbal R. da Silva,

veio a linha' d� Capivari:
,Tanto os motores Diesel, como essa linha, fOl'aiil

violentamente combatidos pelo udenismo, cujo candi

dato ao govêrno, sr, lrineu .Bor�hausen, seus� con-cli

gionários e sua imprensa, martelavam .Q erro mostnw

-30 da termo-energia e exa-ltaval11) como solução única,
a hidroenergia,.

'

l>. promessa de cin�o gigantescas centrais, hidro

.elétricas, quatro das quais situadas em regiões diversas
do Estado e a última aqui muito próximo, em lugar qúe
o povo já adivinha (palmas ensurdecedoras), de tal for
ma empolgou a coletividade, que o promitente-realiza
dor venceu o pleito de 191',0 e se fez governador,

Pouco depois, não querendo, por fatuidade e mero

capricho, continuar as obras. de seu antecessor pes

sedista, na Empl'esul, o sr, Irineu Bornhausen r,evirava
180 graus e, em"discurso, considerava sistema icleal a

termo-energia, antes condenada como 'solução crimino

sa, E punha fora várias dezenas de milhões �e cru

zeiros, .na linha' Floiianopol1s-Jaraguá. E/abandonava
.

à próprià sorte a que nos fornecia, de Capivari, Ligada
nos' últimos dias dejaneiro de 1951, mas ainda neces-

sitada de' acabamento. 'A fortuna' dispendida, com a

distensão p�ra o Norte, de uma linha sem proteção,
bastarÚt, de sobra, à ocasião, para que o sr, BQrnhausen
cumprisse pelo mel,)os uin quinto 'das promessas que, o

haviam jeito governaclor, vale dizer, para que cons

truisse a grande central hidroéletrica próxima à Ca

:;iital, em lugar adivinhado pelo povo!
Em vez dess� usina, que nos traria forç!1 e luz a·

preços módicos, o sr. Bornhausen criou a ELFFA - CO.lU

perdão da má palavra. •

Essa mesma e triste emprêsa, que agora, para jus
tificar 'a sua má nascença, anda à. �ata de confrontos
com outras entida-des piores que ela, como se o ruim

justificasse o mau e o pior servisse ,de alvará ao pés
simo,. No Pará foi buscar símile, de manutenção pes- .

'sedista, No quinquênio passado, aquele Estado' foi di-.
rigido pela UDN, N�o terá s$do' essa emprêsa pal'aense
criada nessa ocasião?

E cita também a Laguna. Aí vai má fé, que um dos

diretores da ELFFA - perdoada a má palavra - é la

'i�nense e sabe-que, no govêrno.bornhauseano, o mu

.1lClplO pleiteou certa importância para enfrentar o

problema e con_seguir um c'ontrato razoável de abaste

cimento. O pedido foi l'ejei-ta�o, in limine, porque o

situacionismo munic�pal era' pessedista. Mas", a As

sembléia vot�u a verba. Ulll:'veto- do sr. Irineu Bornh.a.,:-·

se.n fulminou-a!
Agora muita atenção: alguns dias depois; ames··

mo govêr�o abria crédito de- DOIS MILHõE)S DE CRU

ZEIROS para levar luz à estrada Shroeder, l�garzinho
de poucas casas, em Jepinville, onde o enjant gaité Paulo

Konder Bornhausen, em troca era benefício, "receberia
alguns votos para suas veleidades políticas. , :

Com -a metade dessa importância, Laguna, cidade

tradicional, teria seu problema resolvido, à épàca, em

bases muito mais razQá,veis para o futuro.

A ELFFA � com perdões da�má palavra I foi um

.indefensável erro técnico, cometido para fins politicas,
É uma intermediária criada quando às intermediárias
estavam sel1do condenadas e banidas por inúteis. e pa-

'r�sitárias.
•

�xpliya-se ássim porque a emprêsa somente se ,d,e-
,

feI),qe em bases da política e, �o partidàrÍflmo, seus pais
so lteir-Oê_, ..

�------------�-------------------------------------------------------------------�------------�.�.--------------------------------------�

Fábrica de'Moto.. 'DEP. lE'NOIR VARGAS FERREIRA
, "

'C' ..'
. -,Encop.tra-se 'nessa cápital, após�

·rAI'
.

em ,ampm,1 ., , ,um glro pelas cidades do }ntedar�;J
,.

oatarlnense, pr'inctpalmerste; as da -.

,

61 d'
� , ;;- �ona_ oe.stha, c. ?eput'a_do federal -.'-

•• �<. "'" c 'JI,ft e-' . :...r;omolr lt-arga,s Ferreirlt" çuj� 'a"ã,o. .'
�_...,' 'fj;.��� .� �'•. , �", ...�;.__,_

" '_,
� �

- 1'"'
,

"'."
. ,,� - _. � . -n.:t l?an�\lda.�';pesg!ldiSta:�· sJãa _

.

,
.:, :f-IO�·] s:

. ,(,V\):'- pata das ;\)llals ,marcantes' e,.produ�iv��,,�,
"

"tra1tar �a "in..stilâ"Gà? em

�eaU)t1lnas de' uplJl. ,fábrica Ainda há pouco 'publicamos o

'de ti-!i.nsfar.madpres "de ene '_ prQJéto de Qiretdzes e' Bases, on.

gl!\:... elétrlCl1, "�otOl'lls paia . de o, 'ex_lider oposicionista na As- ,

grandes usinas e dfju!ltores, . sémbléla c<>la1)u: ú11
.

,ativamente,
'ch€garam ao Rio,: n� târde dadO o I melhar d� sua cultura
de "ontem, t·rí!s qlretóres -da ao 'melhoramento do Ensino Na-
General, Electrlc, ,James M, cional.

Goss, \V, R- Herod e H, N,

- \

Cl0w, Os industriais norte_

americanos declara�am que
a G. E, reverterá de 8 a-10
iÍlllhões d!!' dólares na Ins-

.

tal,!'ção da fábrica que col:i'>
tará com cêrca de 10 ml!

operários brasllelros que Já
"e 'estão especiallzando, Na
tarde· de amanhã seguirão
para.a capital paulista onde .

avistar-se-ão com o gover

nador Carvalho pinto e no

;Jrefeito de Campinas ,e .10

:[ueio ria SE.lY'ana terão aú
dlêncla com o presidente
lia R,'públlca para ultlm'l'

a� C.�:l>f� ches.

destruiram Chuqui ...
° Presidente Manuel Prado deverá re

gressar hoje a esta capital depois de ter diri
gido pessoalmente a .ajuêa às regiões afeta
das, onde o número de mortos atingiu 59 e os

danos materiais continuam aumentado, acre
ditando-se que atingirá ao equivalente-a 300
milhões de dólares.

TRAGÉDIA DANTESCA LOS, enquanto a poderosa Confe:'
dmaçãe dos Trabalhadores do Pe-
1(1 psdíu aos operários, emprega
dos ,e campongses que contríbuam
'Com um dia de salál'los para �'ml_
tigar a tragédia dos povos do

Sul"·

A

Chuqulbamba, pequena cidade
da Bglão de Arequipa, ficou com,

pletamernte destrutda depois de 64
tremores sucessivos e a situação
de sua populaçgo parece pior que
a de AteqUlpâ, '-lormlndo ao ar

Uvre sob um frio glacial e enrren,
oanrío a escassgz' de alímentos. A
clÓade encontra-se "ísolada e, a

ú.nlpa' maneira de socorrê_Ia é
com' .�llcóPteros, 'mas Só -eXiste
um dísponívet.

Ao mesmo tempo, ordenou a to,
dos os trabalhadores que estive,
rem em condições de fazê,lo que
dôern sangue para salvar .as vidas
dt centenas de pessaas. Estudan
tes " universitários também estão
ú"ntrltulndo com sangue e ama.,

nhã estudantes de medicina e

engenharIa Il'ão de avião a Are
quípa para cconerar nos traba

lhos. de sua especíaltdade,

, CHEGAM AUXILIOS
FoI lançada uma gigantesca

coleta -njwlonal .promovída por
tôdas as prefeituras do. país para
socorrer as vitimas dos terremo;

o parlamentao do P,g:'1), per.

manecerá ainda por uns dias em

Fiorlanópolls, re.tornando a seguir
à Capital Federal.

LEIA
-

NESTA EDICÃO
•

2.a PÁGINA·
.

plano Pi1ôto de pesca em Santa

Llyros e Idéias - Nossa Capital Catarina,
_ Sociais Notícias da prefel-
tura, 6.a PÁGINA

'O ES�!LcÍo no Mundo dos Esportes'
-- Minas 1 x Santa catarina O,3·a PÁGINA

Lopes Mateos no Rio - Grjl.ham
I

PÁGINAGlIeene,
l.'laglante político - Elementos
e1" Metereologla Brasl!elra,

,

5,a PÁGINA
, "

Baqueou S.Catarina
�

-
....... �....--......,__

MINEIROS INTERROMPERAM A SÉRIE INVICTA

IDOS BARRIGA':V�RDES, VENcENDO-OS PELO
\. .

ESCORE MÍNIMO
I'--------___;---------�--��-

BOLA FORA - Neste flagrante vemos Héli� salta;do para interceptq.r uma bola

.aUradq por ldédiq "'que se vê no flagrante. A pelota acabou_' saindo pela linha
. , .

.,.

de jundo (R�epo1'tcigem de Pedro Paulp Machad.o na' página de esportes);
,

�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f� Miran de Barros Lati! (

'fJ "O HQMEM E O TRóPICO"

Ajax - R,io

}j
Miran Latif fàz consíderaçõés ecológi-

� cas, para ínícíar um estudo sobre o Brasil, "O CQNTO FAN'TÁSTICO"
! compreendídq na faixa tropical da Amé- Seleção de Jeronymo Monteiro

� rica; -, '.
"

,"' Civilização Brasileira - Rio

'�l ÀH;eiq'� �ert�>COIlêeitos. sbbre o trópico, As seleções de moda, não poderia faltar

i .consta;nte JÍê' 11yros ;éuropeus; e encara.vde uma coletanea de, "çontos fantásticos".

'f' frente�' o'" �deJer�i��.mp' do nosso �ei6, Jeronymo Monteiro reuniu, neste volume,
•• natural. t :�', "

�

,� histórias de Aluizio . de Azevedo, Afonso

� � ,É mia �Hit,e:rpretação 'séria e b�séa,çla Arinos, Víríato Correa, Lima Barreto (1

em estq90� Qrlg,inais. > outros.
.'

" •

..

,

:- <�
- Excelente antologia.

bS$S>:SS�-$SSSS",..S>$S?tS*%iSSSSSSSSSSSSSSS"SSSS' s,.,ssssSSUSSS%%SSSSi

U�, ��!,��! �!,Ea���..�oYOS em 1959 Exilo Is�s_eguradD: Ce-ns�o-.-��--·--;___--"':'__
novos caros e caminhões na AI�., Entre janeiro e novembro no (Contln,uaçãb da última; PlíginaD_ Edueação' e -IBGE�óbré'a unn, ,se.'ví.la com entusi��'s.;��de'dlj:
manha Ocidental ultrapassa fi ano a Indústria de automóveis Diz.nos, o entrevistado: "Re. zaçâo para fins eensitários, d0 ção, Daí confiadamen'te 'íítzer

casa de um milhão em 19L�C(). alemã produziu 1 560 78,7 veí, cerrtemente Q IBGE realízou , -.e� prUnei:'o � cér,ebrQ.. e�etrónlco a .sér, um apêl� aos brasÍlelros' de San,

munlca o Departamente Auto� �uh}s, o que' representa um au:: São paulo 'umá: grande c0�ceú2 ,in�ta'l�d� na AmérJéa- dó :suL'�A tl} '�Dat�ri�� no sentido
"

mobilístlco de Flensburg. Até 30 meato de 13,7%' em relaçã0 a tração p�é_censltárla. A, ,ela' acor.' �puração do� dadas. cen!lltárlo�' de, Mudem a fazer o censo, A (;'oope
de novembro um Itotal de 958 lllesma I 'época do ano -passado.

I:;;ram. cêrca de 500 agentes- L1e és. _1:'950 ,s'e,' fez �in dof�, ..anal!: Gim o 'râ�ão�':cÍ'as au��rídades "constl�ulda�
\l37 novos veículos foram incor. Desse total '784 219 veículos ,se

t�tística ,a.fim.de receber instru'� célCebro eletrônic_o, far.se-á ec:: e do, clero r,epresentà, uma fórça e

p'o'ados ao ttânsito. R�presenta destlnava_lll :a' expi:ír,taç�f', iohtra ��,es,de uirl grupo técnlco�de�tra-:.. apena�}eiS �,��es. :"por UlS,9,. a par" -UT, ,ppnt� de apóio, onde o IBGE

.sso um aumento de 120500 em 669 684 ,<�a meslni época,- do

anoj:ba:lhO"
sobIe ,o pr6xlmo r.eÇlencea.� da I�api��z c�m ()', Brasil cGC';'

,

e�montrará o:. a necessária �le,gia

I'elação a mesma época do ano passado,-" .:,'
,.,', :

'

" mlmi�. El, na semana

P",ássa,ct.�" ,nhe�el;á <:Js re,s�ltados dO':,:: p:i",lm;:; '}l�ra lllvar ':,à,. cabo o' rece�Sfa. '

_____________� ....".:.'_,..;:...._..;..._ __,..:-__ ir!çntico conc'lave efetuo:u,se"",em', l'ecenceªínent';>'� d'e' se ';�s-;;'ltar a m�nto�'de ��60, ne.sta unidade da

:Jlúnas GeraiS,,' com a par,t�cIP��ão' 'en'b�me" "ecón�mlà' 'que- � 'cér;bro ,Pederá,Ç'1lo."
de cêrca 'd� 400 agentes de esta. 'eletrônico trará ao' IBGE unia

rtística. poupan�a extraord:nárla de ma_

"Ambas as r,euniões excederaDl te:'lal e de pessoal.

DOMINGO NÃO DEU NADA O zero, esse número

negativo, de que ninguém gosta, porque decepciona�te e

indesejável desde as provas em exâmes como em qualque!
outra, tomou conta dOmingo, de toda a cidade, _d� todo SI"l

programa.
'

Na regata à vela e no futebol.

Nêste, houve _mesmo azar, qlJ.e outra coisa não é senão
zéro!

De tudo, salvou-se a nossa educação esportiva e tam
bém não desmereceu o c_onceito que os barriga-verdes têm
sóbre tudo hospitalidade e boa -'educação.

Tudo correu bem no mar e em terra.

Agora é subir a Alterosa e fic,ar esperando... I
.

Não ha lugar para desânimo, peis, o placar foi de Espôsa filho e nora,' dê Antonio Or!e, profundamente
contagem mínima para os mineiros.

' consternados com o seu falecimento,r convidam a todos as I
Um a zéro hão podia sel' menor e não _deixou de ser pessoas de, suas relações para. a Missa de 7.0 Dia, a .ser I ISO na Universidade de paris, pre_

uma patente demonstração de que nossa -llLpaziada tem celebrada aS---7,30 horas do dia 21 do corrente. 5.a fena, para alunos para ex�mes d,e 2.

fibra como ficou provado no valor de, suas investidas até na Cf!.pela do COlégio Catarinense. época e vestibulares.

,
' Ad' tdI"

item I, da Lei n,O 246 de

OS ultimas minutos do jogo� gra ece a o os aquees' que comparecerem a esse Tratar à rua Boc�luva, -17, � RUi: fllnlliuTólfinlino,n,ol.
t d f'

.

t- I ,15-11·1955,

C2 "Gato Preto'� de propr,iedade de um mineiro, ali na a o e e cns a.

Praça 1� f� o redfrto dos v�Uan��' ����_.�������,����������������������__���������"��������_ ,MAURO ,LU� ESPE�N� para

,

exercer o 'cargo de PagadOr" pa.

Procuraram o conterrâneo depois que o descobi'ir!l!n' I dra'Ü R, do .Quadro Unlco do MIJ"

e fizeram ali seu ponto prediléto.'
A noite, quando passavamos, Gat� Preto estava arr�

piàdo e os mineiros,'co�tra-aparteand'Q, respondendo a

modo de desafi,€l, os versinhos de Oh Minas Gerais, éaJl�
tavam as�im.;

-"
,

,
,: -.

.

,

'
,

:'",
J

'
- <

,

'

SSSSSSSSSS,.SSS,.,..,.SSSSSSS':S:SSSSSS4 �i;SSSSSS$$S',
Para a,�()çar:. e< j_ar:ta� bem, .�ep�)Í� q�:,�ua I �

casa,·QUEREN:CIA eALACE: HOTEL '-,
" _"- ,.'"

-,'I,
j

ANIVERSARIOS

FAIZEM ANOS ROJE:,

sr. ErIt�ni Flavio praetzel

dr. Sebastião Neves

jovem Walmlro O)sta

sr. ,João Francisco Muller

Ten. Antonio de Oliveira Men. ,-' jo�m Paul? Roberto Cal:doso'

des - SI'; Osmar Sebastião da Fonseca
dr, No ':'c,:to Brand

sr. -Otavjo) Hrmos d�

- -er , prof. Walml)r Meira

Ol!vel:Jr ,- sr. J�..Ne.pumoceno da, sn�a :
,,-�-,- sr. P.edro' 'Fernandes

- .

_.,' ..

- sr, 'Anto�lo Vieira Neto'
, . ;.-" .,,'.

sr, Eõm:�u _&':ly4. Roc_,her\v�ti
S" Ivo -Noronha

sr, josé Luiz Pê/rt.o.
sr. Milto�:.··:per�l�a�:; �:

j.Qv,em Otac'íllo 'i: \X'IaCh9,dO'
jovem CláUd1j S;b�stlãõ' Fer_

, �'. :l'

rarí
,.

VITÇ)RIA MUSSI

Aniversariou õhtem na
,

Bittencourt da de Laguna a srta.: Vitoria Mussl,

sr. Guida de Ol!veirã Nunes

jovem Elsa Marta Krueger

sra, Ala.1de

Silva

_ jovens Marco Antonio e

Sebastião

I
pessoa de altl,t estimá na sociedade

Ciro �,agunense e 'flo!'ianópol!tana.
\

ÁS manifestações de júbilo e

contentamento ,13eJa data; nos RS·.

�<;!flfamós, ó� d�.' "O ÉST,.<\iDO"�
,

-'" . ,

sra. Fra'llcisca 'Julia, Cardoso
J .� ,

'

srta. Uma 6I!velr�·, "

•

._

HE;VALlEP

MELO.

"Oh, lM:inas ,Gerais)
Oh, �inas Gerais.

"

São coisas que \J,contecem
E que a gente não esquece mais".
O dono do,Bar, como mineiro desconfiado
.' �. .,

Vil ...

Foi quando d.a Elffa sumiu-se.,
Profunda e geral escuridão.
O canta mergulhou nas sombras'.

não canta.-

•

CGLsa de tres minutos e lógo .a luz voltou.
-

E a alegria voltou para os !11il1!lii'os; que com Justa ra

zão, euJórícos e comedidós, continuaram festejando a vi
tóriasinh a.

E assim passou a noite sem que houvesse nada mais a

lamentar.
Boa viagem, mineiros.
Lembranças. a J. K....

Breve por lá estaremos com outro versfnho".

..

/
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Mário PÍ1J,otti
"VIDA E MORTE DO BRASILEIRO"

.

Civilização l!msileira. - Rio
O livro do Ministro Mário Pínottí sobre

a situação brasileira no campo da saúde

pública, não é só um vigoroso e alarman-,
te -retrato do que, Somos na realidade co

Íno"a1nd�-""tl1ÍÍ' libelo formulado a tod�-S os
;, �óve�'nosjla::_):'iossa'República. Por este grí
"to-de alerta, que é o livro do Mini"stro Má
,

�io Pínottí, verificamos }lqe um dos gran
,

deã ,p'rll)J:íl'emàs 'de nosso pais" é .aínda o das
'chamadas "doenças da massa" como a de

't ',... ".'.: .

'

,',Cpagas ou a.ida _"esquitossomose".
"

.

O l'4i:tlistro da.Baúde Pública, do Bra

sil; conhece de' perto e na sua amplitude o

'�nquiet�nte pr'obi'é'ma.
'

lUlt 'PHEJ.IPE �-

Péricles Eugêni� da Silva Ramos"
, .

"PANOl?AMÁ DA POESIA IJRASILEIlUt

par.na;i{lpisrY?Ó ,

"

"
,

,Civilização Brasileira Rio

Em seguimento à antologta da poética
colonial do Brasil, surge o volume deste

"Panorama' da Poesia Bràsíleíra", dedica
do ao "Parnasianismo", onde" com justiça'
se acha incluido o nome de nosso grande
Zeferino Brasil.

Excelente contribuição está levando

aos estudantes do Brasil, a Civilização
Brasileira, com esta iniciativa.

M.A. Genovois O.P.

O CASAMENTO DO PLANO DE DEUS

Agir - Rzo
,O padre dominicano M.A. Genovois es

tuda neste livro, o problema do casamen

",to, s�gundo'as leis, da Igreja. 'O livro é um

Livr. -âosé Olímpio Ed:ttQra :_ Ff.io legítimo manual �com. tudo-quanto possa
Um novo romancista do 'Rio, que nós interessar, "de psicologia,· dogma, moral,

faz lembrar as saborosas novelas de Lima' direito eanôníco e espiritualidade aos ho

: Barreto e, maís proximamente, as de Már-
'

,ip:ims çasados ou sotteíros,

ques Rebélo. ' ',�-

Miéeie. T4_ti.
"'lUA DO TEMPO SER'A"

A paisagem -prererencíal do romancista
é a Tijuca, onde viveu menino, Do mundo

mágico da, infância, Táti soube recolher
toda a f('}rça evocadora.. de sua .1icção. E
'conjugou

-

a ficção à realidade de seu

mu,ndo.',
> "-' '\ -

"

A obra é reíta com 'talento e técníca,

Ernest Schruibel
"A TRAGÉDIA DE ANA FRANK"

Editora Vecchi - RiQ"
O livro conta a história daquela'menina

qae a guerra arrastou, aos campõs de con

centração. O· cínêma explorou a .tsagédla,
Mas' o comovente, episódio:' de uma vídà

frá:gÍl, jogáda àyrutalidad/dos egoísmos
e apetites humanos, sem outra defesa que

suas próprias vírtudes e sua força inte

rior, ainda comove e enternece.

'':\'

FLORIANOPOLIS
TAMBEM

DIRETO' AS, 15,30

E RIO

•

.

is:
..»

surc

para o bom êxito de um recen�

n.O 246 de 15·11-1955,
MARIA LEONOR FIAMIO DE

ANDRADE, para �xerrtj' '2, rygJ
de ,Oncfal' Admlnis'ti-ail'lio,;!- r,,,,jj;<,' ;',

� . •
• , :.7,

P, .do Quadro Un1co do MunlcL
de acordo com o di�?$sto no -pIo, ,com, �xerci,Çjo' no Depàrta:;,
art, 1320, Itcn;t "III, d�' Lei n,o

, 246 de 15.11.UJ5i( �(
MARIA DO CARM'O 'CRAUF-

,DECRETO

DECRETO

O prefeito Municipal de Floria.

O pr,efelto Municipa.J de, Floria.

nóp�lis, no 'uso de 8tÚ1S a-

,tribu,ições, r�sol�e':
'"

NOMEAR:

mento d1t Fazenda:�
l-

O pr,efeitõ Municipal' de Floria':_
n6pOllS 'i 1 de nov�mb"Ó' de �l{)C" ,-,:;) ,..a. .; ;'J�JV

DIB -CREREM .:_ prefsito} Mu-.

_,\.\".

F'ERT, l,a) a exercer as funções de
r" '_' . �

Escritm'lÍl'iO, clJtsse L, do
<

9uadl'0
Unico do Munlcipio, cmo 'e�erct.
cio na Diretoria d�. Assistê'nca
MuniCipaL

.:p,refeitu:'a Municipal de Floria.

nópolis, 11 de 'nov,embro de 195;)

mB CREREM - preÚito Mu�
nicipal

,,:lliclpala expectativa. CUida, assim, ,o

IBGE com elogIável antecedência,'
de um dos ,probLemas mais impor
tantes, sepão o mais, importante

AJUpEM,A FAZER O CENSO DECRETO
O prefeito Municipal de Floria'_

"Sob o aspecto técnlco-adml. de suas 91-

o �xito do recencea_'

1960 está assim asse.

nistrativo,

menta de

tl'lb'uições, r,esolve:

ceamento, qual seja o do preparo

Oll de habllltação d.o pessoal qWl

EXONERAR:

OLIBIO, JOAQUIM' FERNAN·

DES,., do cargo de Tratot'lsta.:au.
xiIi "r, padrão P, d,o Quadro Unico

do lVIllnirijJlõ, de provimento efe_

ti\'o, COUl exercício no Depa::ta.
menta do património.

gurado, conclui o 'dr. José New.
ton ,Nogueira. "O' IBGE fêz, �s·

tá faze,ndo e há de 'fazer tudG

nas cidades, nas vilas e nos paVOR.

dos, vai proceder a distribuição ,e

DECRETO

prefeitura, MUnicipal 'de Floria.

nóp)lls, no uso de sua'S a·
_/

tribulçi\;es, resol�e:
NOMEAR:

nópolís 4 de, nov,embro -de 1959,

prefeitura Municipal de Floria,
DlB CREREM - prefeito MU_

aquilo' que fôr de sua inerentecoleta dos questionários céhsitá-

I'los. ,atribuiQão. Mas, infelizmente, Is.

-No domingo último, 'informa o 80 Só não basta. Isso Só é po�o.

€nitl'eVistado, foi asslnadó no Mi- A nação necessita da colaboraçãé.

nistórlo da Educação um convê· geral de tod0s aq�les que te.

nio entr,e a GEIA, o Ministério da nham o desêjo de mais uma vêz de acordo ccm o diSposto no

art. -1320, item III da Lei
nicipal

Aulas de FrancêsMISSA DE 7.0 DIA

de acórdo cem o art, 1320, ,

nóp;l1s, no UEO de suas a-

l'l'ofeS'o:' de FranciÍs, com cur-
tribuiçõ,es, r,esolve:

NOMEAR:

,.-

niclplo, d� pr�vimeIl!to ef,etlvo,Conte semp�e com a lZeal para a

s'-!,! viagem ao Rio ou a São Pall[o,
Novíssimos e confortáveis. Super.
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem. ,J

cO�n' exercício no Departamento

de AdministraçãO.
Pl'efeltura !VItmicipal de Floria.

'llópolis, 8 de outubro de 1959

mB CREREM - prefeito Mu.

nicipal

Viagens d'iárias p�loí
Super-(onvair da, Real

'"

Vá e volte
pela "Frota
da bpa viageni/�

DECRETO
O pref,eito Municipal de Fl@ria_

'

nó];:ol�s, no uso de suas a-

tl'ibulções, r,esolve:

EXO�ERAR:
DALMIRO LIVRAMENTO MO

IÜTZ, das funções de Amanuense,
classe G, do Quadro Único do

Muplclplo, de provimento efetfvo,
com 'exel'cíci0 no Departamento da

,Fazenda, por ter, sido nomeado pa.

ra Ol,ltI'O cargo público.

pr,efeltura Municipal de# Florill-,
n-ópolis, 13 de novembro de 1959

mB CREREM - Prefeito M�_
i uicipal

\'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Comprando um COSMOPOLITD, em suavíssimas
condições," Você receberá um Brinde de

,6 Botijões "HElIOGA 'S,,-
É A MÁXIMA OF'ERTA DE

...
.:. ...

.�

(OSMOeoUIlt��:�',Q'. m,lhor�Jo·gão.· a�"jJál' der Pais,
., �

.

O· fogio' 'que delem,' o record absolulô de vendas em Jáo Paute e Rio.

_�__*_(_.O_SM_OP_O_LlT_A_ O fogão �ais ECONÔMICO �O CONSUMO DE GÁS.

Lopes Mateos G'R'AHA' M""';"_O""_·'-G-R---------E-EH-·E--"'Ochegará ao Rio '
' ", ' '.

,

terça feira
RIO, 16 rv. A.) - Vinte pessoas, entre as quais o ca-

.

sal López Mateos e jilli«, jazem parte da comitiva oficia;
que acompanha o

'

presidente do México, esperado
hoje, dia 19, nesta capital. Sem jigw:ar na lista ojicial,
vêm 20 homens de jornal, rádiõ e teievisão além de secre

tários do presidente e senhora.

,

j .)
1

,
\

Graham Greene é considerado de Galsworthy ou de Hardy, mas

por muitos críticos uma as figU.1 sim um caminho todo pessoal que
.

ras mais importantes do moderno passa invariAvelmente pelo terri

romance inglês. NãO segue êle, tóa!o escu.o do crime e do pe.,

entretanto, a tradição víctortana cad,? Se quiséssemos simpl!flcar o

cia toda especial aos seus fUmes

e uma Agatha Chrlst!e provoca

o proprio Graham Greene dívi., lei. Diz desse 11'(1'0 o "Tim.es" de

"dlvertimen:'

Londres: "São Infindáveis as su;.'
tUezas e sentimento do que Mr

na

calafrios nos . seus lebtores,.

de sua obra de

c/uas categorias: os

'flcc�onlsta em

tos" e 08 romances Sél'ios. Assim Green� imbui seu herói .. , O II.

mestre

:<' MADEIRAS PARA

.,.]CONSTRUCÃO
IRMÃOS BITENCOURT
(AI� DADA.WÓ . fONE I�OI
ANIIGO DIPÓ_SITO nAI.;IA�'
ft

" ,

sendo, consegue ele esse milagre vro desperta 'no leito uma emo,

culo dos so e suas sérias Intenções artís.,

problema dírtam os que Greene se aparentementê Impossível que é O cão Irresistível de amor e piedade."

Aluga-se
seus escarrandrtsmos

d conquistar ao mesmo tempo a

estima da crínca ,e o aplauso do

Não obstante seu aspecto reltgío-,v,ll� cln r-evela policial como veí;

psicológie;:,s ii: um grande Públ!co. tícas, essa história é uma rasei,

O casal' López' Mateos ficará nat de 'MaTlnha onde secá feita a.

�spedado na residência do ·em·1 recepção IOficial: cOlP honras mí.,

batxador Válter Moreira Sales, na ütares,
rua Marquês de São Vicente, I BRASILIA E S. PAULO
476, A comitiva do psesídente me- O presidente Lôpez Mateos e

xicano tomará aposentos no Co- sua comitiva deverão deixar Ca_

pac,abana :Oalaca, tacas no dia 8, à" tarde, rumo ao

Recife, onde o quadrímotor da

A Chegada ao Rio está prevls; PAA fará uma breve parada.
\

No Brasu; o presidente do Mé-

Aluga.se ótima casa situada à

ma presrdente G�ut!nho,
artar no 'ESCRirORIO DE '\D

VOCACIA E PROCURADOP.!,\

arte de chocar. Referindo-se a

Vende�se OU

Troca-se

"O "Poder e a GlóriaJ' que a, nante aventura e está cheta dum

essa estranha personalidade II te- pareceu recentemente numa reedi_"· íntergsse Só comparável ao Çlue

çijo da Editora Globo, pertence nos desperta a pel[cula cl�ma..rál'ia disse o �aglloZlne "Time",
de New YiOrk: "Ele escreve sôbre à categoria dos romances sérios,

Apareceu pela primeira vez em

tográflca "O Terceiro Homem",

o pecado e D'eus, sõb\'e a presença cujo argumento é do proprto

do mal e a ·ãusêncla do Bem Vende-se um acordeon de 120' 1940. Foi êSS) livro que convenceu Greene.

baixos, com 7 tonalidades marca aos críticos que Greene trnha

Imperatriz com apenas poucas- algo a dizer, Há qU�' afirme que I
Graham G�,eene nasceu em

vezes de uso.. essa é a sua ,. melhor obra. Em 1904, na cidade de Berhamsted

Também troca-se o. referido a., 1938 Greene Jez, uma viagem ao que fica a uns quarenta quüô,
cordecn por um de 80 baixos. México 1\ fim de 1nvestlgar as metros de Lopdres, Vive do que

Ver e tratar no Coqueiros praia persegutçjjes que o governo 'da- escreve e entre um trabalho e 0'.1_

GRATIFICA-SE

Sábado (tarde)
Domíngo

Farmácia:. ESPERANCA
Farmácia ESPERANÇA
Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheíro Mafra

Suas histórias, "arrebatador.. co

mo um bom f1lme de c1nema, são

como que J'olhetins de horror sô_

bre pnoblemaa morai'}: .."
Fiel à

.

tradição novelist!ca an;

glo-saxônica Greene nunca deixa

�... contar �ma história, de sorte

que seus romances tem muito e

cvímento e sãO temperados com

com que

Hitchcook dá uma punggn,

Clube com o CARVALHO.

A1162
tro, viaja. É um homem alto,

ta para hoje, às 15 ,horas, num

XIQ) visitará aínda, Brasíl!a 6
J. . \

São Paulo, dias 21 e 23,

NOTAS CONTENDO DINHEIRO.

CHEQUES E DOCUMENTOS\
GRATIFICA-SE QUEM ENCON-

T'RAR TELEFONAR 37-30

ou' 28-20

PERDEU-SE UMA
.

CARTEIRA

"ClIp�er' especial' da Pan Ame
rícan World Aír-ways, devendo os

visitantes serem 'transportados .em No dia 24, a viagem. pros�eguirá
segutda, de lancha, para o Arse- com destino à Argent1na. A!155

VENDE-SE

quele país movia. contra os sa

cerdotes católicos. O herói de "O

poder da Glória" é um sacerdote

catól!co que está sendo persegut.,

magro e. encurvado, que se veste

sem o menor apuro, Tem o l'OS_

to p:egueado de rugas precoces e-----------------------------------�-----------------------------------

O serviço noturno será efetu ,

A prese�te tabela não pOdErá Farmácia INDIANA
10 - Domingo

24. de" Maio

( O M UNI ( A D O
Jjá.o I

A "Direção do JARDIM DE INFANbIA CHAPEbzINHO
VERMEL�d leva ao conhecimento dos senhores pais in
teressados, que as matrículas ref-erentes ao

'

ano de 1960
. rianópol!s, no uso

encontrar-ss-ãq abertaar'à Avenida Rio Branco, n.o 160, a
'

buições, resolve:
parttr do dia 1.0' de Fevereirb próximo, das 9 às 12 horas
e das 14 às 17 horas,

As atividades do Jardim terão início a 15 do mesmo

mês, nos períodos ela manhã e da tarde. das 8 30 às 12 ho
ras e das 13,30 às 17 �ras, Serão àdmltidas drianças de 3
ano� completos a 7 anos incompletoS';' ,

Outros esclarecimentos pelos telefones: 2324 e 3709,
\

A DIREÇÃO
Helena da silvà Hoeschl
Maria Helena F: Gallotti
Rosita Dittrich.

Bangalow de material, c/7
peças, instalação sanitária, e

um rancho de madeira nos

fundos, sito à rua Osvaldo
Cruz 562, no Estreito. Tratar
à rua Padre Roma; 77.

'.
do pela polícia numa província uma espressão de ptmanente es_,
.mde a Igreja rora posta ro-a 'da panto nos olhos dum azul lavado,DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

PLANTÕES DE FARMÁCiA
Mês de Janeiro de 1960

31 Domingo
Farmácia CATARINENSE

Farmácia do CANTO

Rua Pedro Demoro

16 - Sábado (tarde)
17 - Domingo

23
24

30
31

Sábado (tarde)
Domingo

/

Farmácia sto. ANTôNIO
Farmácia sto. ANTôNIO

.o prefeito Munic�pal de

O serviço noturno será efe
O plantão díúrno . compreen
Vitória,

tuado pelas rarmácías' Sto,
dido entre 12 e 12,30 horas

Rua João Pinto
Rl�a João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

Antônio, Noturna e Vitória
será efetuado pela farmácia

DECRETO

de suas

.NOMEAR:

Rua

no

I .

n,o, Aulas
NATALICIO GUILHERME :tE IMELLO, para\ exercer o cE;lrgo d81

.I lica
Tratorista_aux1liar, padrã'::, P, de

i
provimento efetivo, do Quadro! PARA ExAMES DE 2.&
Unico do Municiplo, com exercl_! ÉPOCA. INFORMAÇOES'
cio no· Depailtamento do

patrl.j. Rua Gal, Blttencourt, 117 Tele_

môn�::>. fone

de acor do com o disposto

art, 1320, item l, da Lei

246 de 15-11-1955, de Mafemá·
�

.'ES·TR·,ElTO

Farmácia CATARINENSE

Rua ,Pedro Demoro

Rua Pedro. Pemoro
17 - Domingo

24 _. Domingo
ado pelas farmácias da Ca nto indiana e'Catarinense
�er alterada sem pré�ia aut. orização dêste Departamento A/156

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:.._ . _' .'.
�.

" .. . (
.

�

."-------�_ ..�- .. -� : w\
o AUXILIAR DE 'ESCRITÓRIO"'·

'"
"

-lo' ·dol·c'a·'',:Õu'r". '.'- P··r·'lO':.... '·)·S·':·S···I-·O"·"D""a�'·:Ii;�� �����;.o�;S�;�r�: ;;���d: :;��i�:��ç�;, �����:���• ", .

.' !lIIldade, estado cívn, aptídões, reterênetaa e pretensoEjs,.,,
.

' ",.
" ,I..·:r "D-12j230• '. '1 ...' • '4 ". . . ..,"

-������-�-��----����-�� \

ORA •. EBE �. BARROS •
.

,,10ft IA�R;���E OLI- í RAU� P.E'REIRA iCALDAS
CLlNICA DE CRIANÇAS _ DOENÇAS ,DO PU.L�U.O '_ICOllsultórto • Real...... C6IlSUJt..

,

_ TUBEJtCULOSE _

Ao' ReralUo .LuS lilíA apto , Secunda • 6·&-'elra '

ConsultórIo ._ Rua Felipe
Cla.•. 'l5 ".17 bora. Scnmrdt, 31i - Tel. 3801.

Te.I. _ 11114 florirlo: das 14 às 16 hórN'FLO'RLANOPÔLlS

EDITORA -o ESTWo" LIDA. I

o S.dlaiJij_
; Rua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 _ Cxa. Postal 139 J

,I<:ndt>rih;o Telegráflco E�TADO

.G E R E-N T E

!IQrllln'gl):oI F'e rnandss de Aqú'ino
Re§ldêncla _. Felipe SChmldl,
n.o 1'27.

ADVOGADODIHETon
f{wbens de Arruda Ramos

PARA ITAlAi" JOINVILLE CURITIBA
DR HENRIQUE PRISCO

(ABERTAS ATÉ 27 DE JANEIRO)

Caridade e da Maternidade Dr .

AUXILIAR "DE .; Ca-rlos Corrêa. <,

DOENÇAS DE SENHORAS-

ESCRITÓRIO PARTOS -:- OPERAÇOES �'
PARTO SEM DOR pelo 'metodoPreCisa-se de um auxiilár psrco.prorítamco

de escritório. Os interessados Consultório: Rua JOão plnr,o n. 10.
• I . ,

deverão 'dirigir-se por carta das 16.00 às 18.00 horas. A.,tende

a esta Redação, indicando,
com haras

.

marcadas.' Telefone
.

.

. . _ 3035 - nesldêncla: Rua General
,
Idade, estado ,CIVIl, aptidões, I Bf ttencourt . n. 101.,

'referências e pretensões,
'

.
.

I·
, Formado pela Escola de

,
.•.. .', 'Medicina do Rio de Janei

tE
..

;;N
..�.S.,lN.•.Q DR'r«,.. :�:D�ICNo}:'S, E:�:!�2?'Y.;�?;J� �

, _W,1Io e do Hospital do IAPETC.

A VE'uDA' ,N·Â._ S Atend'e· provlsôrtamenta
" 8 Pré-Natal' _..:.. Partos -r-r Ope-' H' I de' Id dno ospita .. e .art a erações', _ Doenças de Se-

. BANCAS DE IORNA\1 nhoras _ Clínica Geral .

Parte. da manhã
Residência: -:

-'---:--------,.--- ".

E REVIST.AS Rua Gal. Sittenco-urt n. lÚ.
Tel_j;!fone:: 2651,
Consultório:

Rua Felipe ScnmÍdt li. 87,
Esq. Álvaro de Carvalho,
Horário:

Pas 16,00 'as .18,00, ' diari'â':'
ment.e exceto aos?sábados..

.
.

)

!'Oueslões· Tra,balhislas,n

·CO LA BORADORES,

DRA. - EVA B. SCHWEIDSO.N· BI�HLER /CU,N·ICA DE SENHORAS E CRIANÇAS' I
Eapecíalfata em 'mo.lés.tias de anus e recto: I

Tratamento de, hemorroidas, fistul�a, etc.

Cf;X'ureia ana.l
CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

Escritório: Rua JOão P1ntO, n. 18 IObo'l ....
,;>lef.one n, 2.4671 -, Ca1x� Postai n. 2&
E:iOHARIO: Das (1.5 M.17 noras.

r" r
I

/ REDA'rORES
O�valdo Mello Flávio Alberto de Amorim _ André

{
Nilo Tadasco _ Pedro Paulo Machacr, _ Zury Macha-
do _ Pau�o Ida Costa Ramos _ Carlos A, Silveira Lenzi

'ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
\ '

. ..: \.

PROCURADORIA .
(

\
DR. ANTONIO MUNIZ DE

ARAGÃO
CIRURGIA TRAUMATOLOGI4,

.

1
.oRTOPEDIA) \

CGn�lIltófIO: João PInto, 14 -

Coqsulta: das lõ 'às 17 horas, dlá
rlamente, Mén08 aos sábados. Re
sIdência: Bocaluva,e35. Fone 27.14

,,5

DR. WALMOR ZOMER DR. NEWTON D'AVILA

GARCIA CIRURGIA GERAL
Prof. Barr-eiros Filho _ Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral

.

_:... Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -,
Prof, Othon d'Eça -:-- Major I,)defonso Juvenal':"'_ Prof,
Manoellto de Ornellas _ Dr, Milton Leite' da Costa -

Dr. Ruben Costa' _ Prof. A. Seixas Netto '_ Walter
Lange _ Dr. Acyr Pinto da Luz _ Acy Cabral Teive --

<,

Doralécío Soares _ Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
F�rnando SoU t'p M'a i�r. I

'
'

,
.

FOR'HO

Diplomado 'leIa Faculdad� Naclo'::: Doenças de' Senhoras _ proctQ-
nal de Medlc,lna da Onlv"1'sldade logla. - Eletr�cldade MédIca

,

do Brasil
I,_

ConsultórIo: Rua Victo, Mei_
EX.lnterno por concurso da Mater_ relles n.o : 28 - Telefone 8307
nlC\a4e-Escela'. (SerVIço do' pro!.' Consultas: Das '15 horas eu:{ diante.
OctáV10 Rodrigues LIma). l!:x- ResidêncIa: Fone, '8.423. Rua Blu
Interno do 'ServIço. de CIrurgia do menau, n. 71 ..
Úosp�tal \I,A.F.E,T,C. do RIo de

Janeiro. Médico do Hosplt.al de

ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS:

Dr. ANTONIO GRILLO '

Dr. AUGUSTO WpLF

.

Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr e., ,MAReIO COLLAÇO

, ,
J Osmar A. Schllnd�etln - A Ido Fe�lÍaDdee

J)fu _ Waltér LlnbJi!r..

,HilPR.S.NTAN1;.
l«-pru�Qtaç6e. A. 8, 'Lara Ltda,

,

MIO: ,- RUI) senado," Dant.. 4&' - i ...

'fel 225'24'

PlJ,BLICIDAD.

salas 9 e 10 _ Telefone:
Fiorian6polis

3658

118. iIOIADEM:AR
MElfEZES

ESPECIALIDADE: ,DO
ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS --, CJRUR-

GlA -

RUa Jerônimo ÇJoelho,; 1
.

_ 1..0 andar,
I

�. I'KIJI@ 'HUA V����B34S:;94; ��iI' U -

COMUNICA.ÇÃO AOS M�DI(OS E,.
....r vtçe Tele&'ráflc'o da UNITJ:lJ PRJ:SS);1lJ -.1') FAR'MACE"UT.I'C·o.r

.

'·AGENTES, E' CORRESPO!lDENTJ:f? J
1. .. T(ldo.·�.lDunjdp-iol!l de AÍ\1IiITA 'CATARINA.

A PIAlI.t:tem a honra e sattsraçâc de comunicar aos
,

A N UNe I Q 8 .'

.Iustr-- Médicos e Farrnacêuttcos o Iançamento do novo
Mfo4fanf";cootrato, de .cor�o co. • tabela e. V�&'OI ,.)roduto do INSTITUTO BIOCHIí�ICO MARAGLIANO.

,

GERIPIAM - H3
r

•

':\SSINATUR.'\ ANUAL CR$ 600,00
. base de NOVACAINA sob torrns altamente estabm�,:.i.1a!

'A direção' Hão se respcusabiliza pelos para » especial emprêgo em Óêrlatr:ia, no tratame:Dto nas

('nllrertcl� hnitidos bhs, artigos assinados. l,jivérs:J.iC manifestações o:gãnlcas d� envelhecimento e da

.eníhdxde, prçcoces ou nao. . � .

A:ú(,�tras .e tnrormações á ais�os1ÇãO
..
dos

. seno!)reSI.VIédkc!'. 9. Rua: Conselheiro Ma.lra, -. 90 com .

.

Z L..Steiner & Cla. _ Agent.es )' I

.

TIPO

�'-

"�o"�

v .. A J'E ) M;'E L'a O B
�

,

;o"i

Ô N I BUS. Ul TIM O
\

I ME'Iiico

DE

"

,I>.

DE MEDICINA
\(ATARINA ';

.

.

rlperaçÕf,• .::_ Do�nças, de s;n�o_'t '

t
i'o �

'p 'E
I .

\� f'b
/'

I
" . d}R.c'· l.,.-\URO DAUl:i';t\ j

ras -, ClínIca de Muitos 'nscncoes ara xame Y1t:S r u af�I.J·" :·...,:�·"'cLlN:il3Ã"..,'frG;rnlt�t <S· U P -'E 'H'
'.

P U L L M À N "

.., '. .

T ,',' "". '. ' t-:specla.Jlsta em molésJ;1as ...de S'6->;: "

.

�-..

-'
.

'. Curso d� Especlall�açao no 1:081).-
.' Estarão a:hertas na Secretari13. .da�aculdade sita à rua .":' '

.. ,!"
':.

. .' " '.' ,.',

t·tal
dps Servldores�' da <o' .Est!l.l1Q, .,.... :'_. " .• ., 'h

l"
-r

.... , ,', ".
Ilhoras e 'vias urinarias. Curá ta .. ·

?OLTRON .'\8 RECLINAVEIS
::-" i.{\NELAB ,PANORA.MICAS.· .ts�;vi9o)6 pro� -��rlan.Ó .!1.� ,,40.-:'-. Fe:reEra}}1na�i oas.:.insc.r:.I?'o�s,',; .!?�âr� .os ,fxame�,. vestlbulare.s, (!leal das Infecçóea agudas e crô: .-\.._'-- _

VIAGENS ó�i:" R E f'iA -

S..�. , '. -,..,', . Qrade�. Çonsúljas: pela !l1an�ã nOI a.a�8,30 a.s .�1 ,hor�s e �as 14,�s 17 �oras, do dia onze ao dla nIcas, do aparêlho genHo_urinário

A.p�rl!tlmenloP�.RTIDA FLORIANOPOLlS '5,46
\ H6spltal de Caridade. 'A tarde das vinte e sete do correNte mês. orn ambos os Sexos. Doenças do

ii III.

. �parêlho D1gest1vo II do 51steDla,CHEGADA ;.. ,CURITIBA 12,4� t5.30 horas em 111ante no· consul_ .i ;SãQ os seguintes 0S docume.nt9� exigidos para matr!cula: nervoso. Horário: lOlA! -lI 12' ,(
IA'PIDI! 1-U··L.' BRASILEIR'O L'TD'A. tório,"'à Rua Nünes'Machado, 17. à) -'pro'(Ía tle-cônc.lusãõ.'de' cursei seeundário .

l,i,' h .,.

� i) esquIna da Tiradentes - Telet, �,' aS 6 oras Consultório,: .'

(Df
.... •

2766. Residência, _ 'Rua, M"at:_e'- '.' completo (2 vIas); Rua 'Flradentes. 12 - 1.0 'and'ar no. e· �o.VIAGENS COM ElSCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS b) ..,.;;.:Ca�teira d� Identidide-',; __ Fone �246. Resldênc1a: Rua' chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
I AIAGENCIA FLORIANOPOLIS - RU:A DEODORO

3120.
.'

c) _ Atestado. de Idoneidade Moral; ) Lacerda Cóutlnho, 13 (Cháciua do uga.se, tratD.l; na CASA
ESQUINA IfENENTE SILVEIRA - TEL,:' 21'7:1 d) .:._ Atestado de Sanidade FísIca e mentàl; Espanha _l Fone 3248.

"

NEZA.

e)- - Certidão de Nascimento passada por oficial de

Regi�tro civil que comprove a idade mínin1a <,ie
'18' . I

anos,
;:-

.

'\
f) _ Prova de pagamento da Taxa de Inscrição;
g) _ Fich._as modêlo 18 e 19 que comprove 'a vida es-

I '
.

colar anterior (2 vias); i \
'

h) _ Prova de Quitação com ser'viço Militar,' I

1 RiO'A exigência da letra "A" poderá ser Suprida pela apre- ':
sentação de Diploma do Curso Superior, reg:istrado na Di-

retoria de Ensino Superior.
O Concurso que constará de prqva' escrUa de Química,

Física e Biologia, será realizado na ·ia quin�!.ena' do mês de
fevereiro.

.

Todos os, documentos acima mencionados, com. exceçà'o
dos diplomas, devem. ter as firmas reconheddas em Tabe,..
ião de Florianópolis.

<... Será de 28 o número de vagas a serem\preenchidas .

PARAISO FACULDADE
SAMII

'(it..E>'1 A
1-" ,-,

:··Pan ma-
A REVISTA PO PARANÁ

e"1 tôdas as oanC<;lS
'J'

�"'E_1

)

r-'-�-�
.

")'. '"
" ��E12DEAGDSTD�il�,c ,.ce:.. �! i' . JUL' /,I

,

I
�

�.
"

�; PRO'GRAMA DO �AES
}:·1 . .

,

\ �
� >, .

( �
. r�
I!
" :�

�1
\.: I
'i I
, I
'11.

\ !

, . M O' V f JS \ ,

../

"

<I. .

; j .

.

\. 'I! J ,,/

,

O'
.

'J'
Convidamos aos paroquianos e amigos para assistirem

'. c-
,

à Missa\ de 30 .

.0 dia em sufrágio da alma do Revmo. Padre

I ,1,$" Ambrós�o .smit�: sexta-feira próxima, dia 15, ,tLs 7 horas,

AI
"-" na IglfeJa 'S. LUIZ da Pedra Grande. '

*__:_. 'fI!!.. DIIIIAIfTE TI1DD ';"'''' �n�'i;,admn,nt' g"to�ad" JU,tlno'C""j,n: se, oe,

/
I '\.. � nos VAIJ�JOS ,

Vig'do Sub,tituu>
'

�,�st -'lIias de t�gl�S - pequel'liJ� Turmas'
" #" '
- \? PROFESSOR, MR. EDWARD' GREEN

"A SOBERANA" t'RAI;I\ 15 DE NOVEMS'UO ESQUINA RUA TIRADENTES, 3ti )

IlUA FELIPE SCH.MIDT 09,OQ - 11,30 e 18,00:_ .19,30'

___ .-oIt

,
"

)
'v·, s rI E A H.O�,)A LOJA

.

.,.

. " "', I
.

- Iet ]'820

DIA 24 _ Domingol";_ Seirêe dos Brotinhos.
,

.�,

JOD, .'

PROGRAMA PARA O MÊS DE JANEIRO
,

, (

)
I

\ \,
.

I
. 1

I.'

CONVITE
• L'

DIA 31 _ Domingo _ Grito do Carnaval para peti-

zac;la, início às 16 horas.

.'

(".-,,'

.·IlJ1Al: "A SAH"UANA'i'- DlSTRn;o DO 1I:81li:EITO - CA·NTO
I,

-------_._-------------,-_._

, ' (·A,VANDO
"

" �

mi�,sp
�ij Há.'·' 'WfTlft

.

nmUSIRIAl '

- ,. Joinvllle (Mirca legisfrada).
1.

eCOQOmlla�Se t�mpo e dlnhleiro _' .
. . ,

.'"

'.,
>". ,�') •

- ·1

� �.:;L!_."<'-__,�_�"':'.�� _
_ �._ .,,' ,... ".,_,. ...." ... "....,...._-.-'"_.�."_....._"'... _._,, .....,_...�_,�,-"'w·.... __..._,......'<'_.....,._

_.._�
.....;;.,_'Q:f__,,;,.,..,....._;�.� :A_�'r___..�....� ......_., '.

_ .. _..:....- .. '"'_.,.,_�_" ._....,,_._ <;-.

COM S A B Ã�,O
I ••.• I

\;�il"
V I�r

, .
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'" \ ..

=gS'SHi -

-.
<. � . - �

.

A.(/iiii;ã:��WL�··��··P
S�éittJ.� a ", "

r
•

\
PM"",P=

';'T:'� '�=�j,_;,,:'1:f�t;;� ; ,;;
,

pt"--'a____,....I-I-Pi-lô�'t.-,d-a-Pe-,"'s'-ca-'Serã em s. e.
:fleélarações do sr..Ubirajara limm, da' Caixa �o:,(�lédilo,de Pesca,

, ", To.'

r ideal 'pa'rá a execução; do Pla·no. �1���ié��f:s���n:�á,g�a�::= �I:.l.nl.oa�.i��: d:�t:���o�e�:�is���=senta excepcionais facilida-' .

RIO, 16 rv. A.) - "Em face da complexuiaâe do pro- des de escoamento da pro- - O êxito dêsse empreen-
blema da pesca brasileira, impunha-se, como primeira dução por vias marítímas, dímento pioneiro, bem como

providência, a ,elab�'ração te' um plano pUqto num. Estada terrestres e aéreas. sua execução dentro do me

que melhores condições oferecesse para servir de base a
O Plano-Pílôto no Estado 110r períooo de tempo, de-

de Santa Catarina terá por penderão do;' concurso e coum planejamento de âmbito nacional:' - declarou à re- finalidadé e equacíonamen- operação de entidades públí-
portagem o sr. Ubirajara Timm, novo membro da Caixa ele �o a solução do problema da cas 'e particulares interes
'Crédito da Pe;wa. Acrescentou que à escolha da unidade pesca local através de méto- �adas no 'problema da' pesca,
federcttiv!J, ser, beneficiada' com aquêle' Plano-PilMo, quo!'

'{os 'de extensão rUFaI em. notadam�nt�: a l)iv1são de
base cooperativa e dividiu..: Caç� e :pesca, e o Serv'iço de

vem de elaborar, após estudos dos elementos tísicos, so- do a sua área de ação nos Caça e Pesca Santa-Catari-
ciais e econômicos da região, recaiu no Estadef de Santa Ileguíntes se,tores:' "� Pf!squisa, nens.e.

Catarina. ;, '

AY,I S O
I

JU,IZü DE DIREITO DA 1.a VARA
,De ordem bo MM. Dr. Juiz dt> Direito da 1.a Vára des

ta. CC!marcª" �e Florilj.nópolis, Estado de Santa Catªrina,
ca{Uuniçu; "a quem l�tere:Ssar possa que, não se tendo efe

tiv'adó,.iià:data mafe1\, por motivo justo o leilão de quetra
raJo edit;l't:pe;;pec,0vo, publicado -no Diário Oficial �q "És-

- tacto de 5 de oll' 1'0 de 1959 (pág..15.a 16) e relativos aos
.

,

"JOA.O' COMICHOLI", foi desfgnad,
o dia 18 de jlàfJ.:eirb õ corrente,'" às 15 horas: à Por,�a do

'edifíciO onde.; fU��ionp. . êste� Jtlizo.,.'(praça .pereira Oliveira
ti,o 10);, para, 'a 1'eaU1ãção do 'referido leilão.

I," :1'"

l,orianÓPOliS'
5 de janei,Eo de 1960.

. i ' 'x "
C11RLOS SALDANHIA

.
"

, , Escrivão

, 'EDIFíCIO EDUAR'DO
.' ,

. .'.: '. ,ÇONVOCAÇÁO DE ._CONDÔMINOS,
Pelo presente edJtâ,1 sªo' convidados todos os co-pro

prietárior·
! Ed.ifício Edu-ar.do a ;�oIÍ1parecerem à' reunião

�eraI ord'
.

ária (Ass�rhbléi'à) âi.tealizar-se no mesmo Edi

fício, à r a Visconde de Ouro preto nP 93, no dia �5 de

janeiro l0 correnté ano (1960), às 19. horas em prime�ta' , '.
.

.. c:onvoc,ção, e às 19 horas te 30 minutos em segunda e últi- :. ('II'IS: (a·ta".};n'em','.' e· de}. ",(I'me'·.'n'
,.

'tOo' ',:P.'·o'rl'l!tnd lma c�lvocação, qualquer que seja à número de proprietá- � .·1 m U

ri���presentes, para delibElrar sôbre:
.

ah,contas dQ exe�ciCio 'de 1959;
.

.',

1>.). _orçamento' com proposta I d� .aumento ,da cota
.

mensal atual;
.

,

c) autorização. par� 9!?.2� .nova de valo� estimado,
superior a. Cr$ 50.000,00; I'. �

d) subStituição,d� ô):gão, db/ adn1in��'açãq-; .

J,-::
e.), assuntos �erais. "I,�

, '\'Il . "

'Os trabalhbs da Reúnião �erão orientados 'e regUla-
dos pela lliscritura da GonvençãQ :de 26 de abril, de ,1957. ri

,-
• ". '...;,;. 0-' ,

.....

. ,Fldr.ianóp,olis 1'5' de janeiro de 1960
João AZcttntara' da Cunha

l Síndica

/

I "" -<

(LUB:E DOZE,'DE A�ÔSJO

! \

, COM.UNtcàçAO
A Diretoria do Clube Doze de Agôsto, comunica.

aos senhores associados, que para ingresso em sua'
séde Scci�l e Urbana, é exígída a Carteira" Social e o

'

Talão do mês.
'

Comunica, outrossím que a Becretaría aará -ex
pedíente- em dias de restas, nq' "horário de 14,00 às
'17,00 horas, equeem hipotese alguma, serão aten
didos cham�dos' na Portaria do Clube, no horário de

restas,
Florianópolis, 16 de janeiro de 1960

A V I S O
O Clube Doze de Agôsto, faz saber a quem possa in

. teressar que encontram-se aberta às inscrições para 'orna
mentacão e decoração do salão do Clube para às festas de
Carnaval." "

'
-

As propostas deverão ser entregues na Secretaria d�
Clube em envelopes fechados até o 'dia 25 do corrente às

'.

1.0,00 horas.
. ,

Para maiores esclarecimentos os interessa�s 'serão
atendidos na Secretaria do Clube no horário das 8,00 às

,

10,00 horas, de segunda a sexta-feira. ,.FlorJanópolis, 16 de janeiro de 1960
A .V I S O'

. O Clube Doze de .�gôsto; fàz saber a quem pos�a in- jteressar que a Becretaría do Clube, somente receberá pro- 'Ipostas para a admissão de novos sócios até o dia -l l de fe
vereíro próximo, e a partir dessa data as propostas só 3e-',1
rão julgadas após o carnaval. .'

\

Para tanto, a Becretaría do Clube estará runcíonando
no período das 8,00 às 12,OÓ horas e das 1400 ,,à; 18 00 horas

.'" \_ I , ,

de segunda a sexta-feira, e aos sábados no horário das
8,00 às 12,00 horas, para qualquer esclarecimentos.

Florianópolis, 16 de [aneíro de' 1960
EDITAL DEi CONCORRíl:NCIA

O Clube Dode de Agôsto faz saber a' quem possa inte
ressar que encontram-se aberta as inscrições para. o ar

rendamento e exploração do Bar e 'Restaurante do Clube.
As propostas deverão' ser entregues na Secretaria 'cto

Clube, em envelopes fechados-até o dia 26 do corrente às
10,00 horas.

As condições 'do 'contrato encontram-se na. secretarta
.

do Clube, onde, pàra maiores esclarecímentos os interessa
dos serão atendidos no horário das 8,00 às 10,00 horas de
segunda a sexta-feira.

.

Florianópolis, UI de janeiro de 1960
'I

HIRAM DO LIVRA�ENTO' - Secretário Geral
DvEUGltNIO TROMPOWSKY TAULOIS
FILHO - Presidente,

CERÂMICA PEDIO AIDllll1 S.l.!'
Procurero 'depõsíto à Rua Santa Luzia, (Ponta do Leal), 'ao I

lado das instalações "Mercedes-Bens" telefone 6377) -'
P,AGUE O PR�ÇO' DE FÁBRleA

,- Elementos vasados '

.

� Telhas tipo "marselha"
- Telhões para, cumeeiras

_.:, Tij.ólos comuns e furados
.

-;- Tubos e conexões de barro vidrado pa
rá esgôtos (manilhas), e

.

dutos, de
� barro vidrado para fios, e cabos

T
•

elétrícos e telefônicos.
I'

S'S'SS"S'�SSSSSSIQ4CIY-'::�;�
� .

/rt .�*Ã??'S%%%S%%S%SSSSSSssssssssss,ss

) ,

VENDE-SE
Ió�imo apart�ltllento �o centro

, ,

fa:"te financlada, Telefone 2648.

J/O'J8

AUXILIAR- DE ESCRITORIO
ADMITIMOS UM' FUNCIONARIO QUE. TENHA PRA-

I •
I·

.

r.rICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SEJA DATI-

LÓGRAFO - TRATAR: SATMA .:,_ EDIFICIO IP�S� ...J.

3° ANDAR.

Tem o prazer de, participar\ aos parentes e amigos o'
contrato de casamento de seus rílhos Marlene R. Trilha
e João F. Muller

.

MaRLENE -- JOÃO../
Florianópolis, 30 de Dezembro de 1959.

,

VENDE-SE ,
.

P A R T ti ,C I p, A ,ç Ã O
. '

Vende-se o antlglo Salão Brasll,
alto à rua dos Ilhéus n. 2.
Ti'âtar. no mesmo.

�F. Carlos M. Trilha
'e

'Sra. Estela R. Trilha

Sr. Francisco Múller
.e

Sra. Axmt L. Muller

cCibrã"l:êonóiiiiêCi
,: Federal -de, '.

, S�,BáJànna".�""·
Agora õ's",�'dep6's�B;s";pô,pldares' poderão ir até

' ,

,

,,-,,' cr$ 500,000,,00.(

quanto a popUlação pesquei
.ta. de Santa Catarina é apro
ximadamente de 50 mil fa
mílias, quase que -exclusiva-

P A R TJ C I P A ( Ã O
•

Armando Prh�o Russi' e sra. Helly 'rerezinha' Pereira Russí

).' ,

','" "

'
.

par,ticipám a seus parentes 'e pessôas de suas relações
"0 .rráscímento .de seu filhinho que na ,pia batismal re

"cebéu o: nome .de :'Silvfno Russi Neta, ocorrido .na Ma-

}é>:�,��,S:�{ 0r,. �lós';S�r!��".,n,.0 ,c;ia 1�-_1,,-�9;. ,.

::� ;•._\��'t'" � - ..... -, .;'

o PRE$IDENTE EM EXERCÍCIO DÁ CAIXA ECONÔ-
I MICA l'EDERAL DE SANTA CATARINA, usando das atri ..

buições que lhe conferem o Decreto 24.427, de 19, de junno de

1935, e o Regimento Interno, e considerando os Têrmos da Ins

t1rução n. 191, da Superintendência ela Moeda e do Crédito

(SU�JºC)'·ê. de acôrdo ,e�m a 'resolq.ção do· Conselho Adminis-:, .

trativ6,: resolve eUWàr' pal�8' cr$' 509,' 000,00 o limite das contas .'
de depósifos populares.

.

FlorialJópolis, 4 de janeiro de 1-960
.. OSN i': 1>A GAMA LOBO D'EÇA - Presidente em Exercício

SSiSSSSSSsssssssss,sssssssssssssssssSSSCSSSSSL<SXSSSSSSsssss'sSjSS
. "

CENTRO PESQUEIRO
- "Justific;a-se plenamen

te tal escolha - prosseguiu
o sr. Ubirajara T!mm - por-

,o Departamento:>

SENAI, devidamente

VENDA ,DE IMlóVEli
.1

'I,
\

,'(SERVIÇO

, AssocilÇão' Cultural" de Professres
'Prosseguindo ,na sua magnífica campanha reivindica

tória, visando benefícios pa�a todo o magistér,io catari

nense, a Associação Cultural de Professôres realizará ho

je, às 20,00 hS,,'em sua sede (Grupo Escola!.' São José) �
unia

Assembléia-Geral extraordinária. Para essa importante
l'�união, na ql,lal serão"debatidos os J'UqlOS ,que deverá to

Regional do mar 'a campanha' em 1960, espera-se a présença. de deze-

autórizadà
I
nas de professôres do interior do Esta:dp, ',:

.

DE, APRENDIZA,

.... GEM INDUSTRIAL)

.:__ SENAI-

VENDEcSE ;_ AUIOMOVEl SUICK sHPER.

. ....

DE LUXO

,

pelo seu órgão superior, faz sa.

�,� ber aos Interessados que' se achll
,

'

à venda. por concorrência Pjibli.
ca, o lmóveI ,,de sua pl'l:lpriedad,e,
situado à vua General Bltt�ncourt

, n.o 102, nesta Capital.
. Bélíssimo carro,' de 4 portas, em estado de novo é com

O Imóvel referido cbsn,ta do .!e_ pOUcO USO. Todos os apetrêchos. Carro para pessoa de fino

gu"!nte: prédio co� 4i7,14 ni2' de gôstO. Vêr e tratar no Fomento Agrícola, rua Visconde

área, construido num terreno de de Ouro Preto 57, com Machado. Preço á vIsta ,tlO!} mil"

forma irregular. o)m· as dlmensõ'lli 'llceltandQ .oferta.
'
,. ,

'Aj123
-' " .

de 18.00 metr.os de', frente,', por
35,70 metros de fundo, (áre� de

633,67 ma).
,

AS prOllpostas dev.erão, ser apre. '

sentadas' no séde do DepartamentCil

FteglonaJ do SÉNAI. sito à rull

Tenente S\lve�ra: n.o 25-2. andar,
até àls 12.00 horas do dia 30' de

janeiro de 1960; "quandb se dará
,

o ,enceramento dia' !iludida conco!'_

.'

','� �--. ...____', .

.
.

:Un%ijS�$s4fSS'SSS%$jSSSii%SS$SS$i$S""'"
.

'
. I

"

CANCER DA PELE - pIAGNÓSTÍCO E
TRATAMENTO

I'

DOENrÇA� DA Plj:LE' - Sífilis - Depilações -;;
Plástica Abra.siva

rêncla..

DR. JOSÉ SCHWEID50N,
• -MÉDICO-'';I

Assistente 4a CÍínica" Í>erm�tológ�ca e S,ifilio�iAfica
da Faculdade.,1de. Medicina do::ParlUi'

"

" ,

CONSULTARÁ EM: FLORIANÓPOLIS
� MÉS DE JANEIRQ -

Opreço do lm,Óvel é de· Cr$ ...

1.200,000 00 (um. m!lhão e ''!luzlm.

fns mil
'

cruz�'iros/ '�ét!llit!'ndo_�e,
,

.

_' >_
'.

�'
para estUdos, c��tra .ofel'tas.

O SENAI se ,r.eserva ó dlrelto de ;
nãa. acelta.r nenhuilia das p�op��-

..

tas apresenta'1as.'
. >

.

'

I

'i

Trajano 29 - ]:,0. ano
-,-

J'

--'t

SINDICATO, DOS (ONTABíUSJAS DE'
/

_ FLOIUAI,ÓPOUS
'

,?
'

E D' I T A L
\

I \',o

,Ficam convocados, de acôrdo com preceitos estatutá

rios, os associados dêste Sindicato, para a Assembléia Ge

ral Extraordinária, a realizarIse dia 18, segunda-feira, às
19 horas, em sua séde social à- Rua Tràjano,. ,14 � 2.° an

'dar, pára 'tratar da seguinte ordem do dia:
.

Eleição da Diretoria.
Florianópolis, 13 de janeiro de 1960

GUSTAVO 'ZIMMER - Secretário
ELOY JOÃO LaSSO - Presidente

. .
.

,JARDIM DE IN,FÂNCIA STA. (ATARINA
'Edital de Matrícula

'

Comunico, que a partir' do dia, 20 de Janeiro acha-se
aberta a matrícula. para crianças de ambos os sexosl çl� 3 a

7 anos incompletos.
'

Os interessados na matrícula, poderão dirigir-se à rua

.
Bocaiuva, 201, séde do Jardim.

o início das aulas dar-se-á no' dia IOde fevereiro.
O referido JardiÍn 'possue camínhonete. própria' para

.condução das crianças a domícílío.
Marília Wagner Ma,chado

, Diretora
/

A p êJ'o
Bonifácio Vieira da Rosa, antigo I

e COnhecido garçon
nesta Capital, por nosso íntermédío-faz um apêlo aos seus

amigos lia sentido de/auxiliá-lo. com recursos, pois se acha
'internado no Hospital de Caridade, onde' se submeteu à
ielíndrosa operação, tendo uma perna 'amputada. -

.

.

Antecipa agradecímentos aqs que o ampararem nesta
hora -dífícíl da sua vida.

'Partido- de Representação' Popular
CO M U N,I C.ADO·

O DIRETóRIO ,REGIONAL do Partido de Represelltá
çilo Popular, comunica aos seus filiados, que reunido em

Jaraguá do Sul, resolveu adiar a ç(i)nvenção Regional Ex
traordinária, marcada para os dias 30 e '31. de janeiro
corrente, para data a ser oportunamente' anunciada...

Florianópqlis, 12 de janeiro .de 1960
-,

'ERICO MULLER :__ Presidente do D. Regional
_______--------i--�----------

PA·R T LC,Jp A ('A O,'
., ". \

Alta�fl Ma.rtlns· de ', AraújO e gos. .de .Ud.S relações o eontrato

l I
Ida Lldla Araújo , de casamento

;

---_......._---------....._-�-

. eLUI,! .15�' DE o:urUBRO
C O N V I T E'

.

O� 'FOLIÕES DO' CLUBE 15 DE OUTUBRQ tem o pra
zer de convidar os' distintos SÓCIos e exma. Familias para,
o grandioso GRITO DE CARNAVAL a reaÍizar-se no dia 23
dé Janeiro no salão do mesmo, com início a� 22 hdras.

A soireé s'erá' abrilhantada pelo conjqnto Regência.

(.. Ingresso e convite com os componentes dos Foliões e

na portaria do Clube:
O, SECRETARIO

.

AGRADEC'IMENTO
,I

,/

, A família Pizani, agradece sinceramente a todos ,que
os confortarám, com sua presença e com manifestaçÕes fie
pesar; pelo passamento de seu 'inesquecível pai, tio, avô e

,sôgro � ,

, CL?DOMIRO NEVES PIZANI, '

bem como os' que acompanharam o féretro até sua última

morada, tornando êste agradecimento I extensivo aos que
enviaram flôres, corôas, cartões e telegramas. ,

Outrossim, aproveita o, ensêjo para convidar a todos

para a Missa de Sétimo Dia, a realizar-se "dia 19 (terça
feira), na Igreja sto. Antônio, à!3 7 horas da manhã.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRI;>INARIA
}

Pelo presente, ficam convocados os ,',sr8:
'

Ac-ionistas,
'

para uma Assembléia Geral Extraordinária, a se' realizar
na sede socIal, em Salseiro, nestá cidad�: dei Itajaí, às 16'

.

ti,oras d'o dia 29 de janeiro 'de 1960 e que ,:terá por; fim de

liberar sC3bre a reforma parcial dos estatutós 'sociais, espe
cialmente" no tocante aos seus 'iutig;os 9t'is, 16' e 18.

"

Itajai, 6 de janei,ro de 1960
'

PELA DIRlllTQRIA .

IDRÓ 'ANTONI0 PRADO - biri'!tor-Comercial.'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 ,FLORIANÓ,POLIS, 'I'êrça Feita, is de Janeiro .dé 19M
,

'

'almor-, S,OB.ms e :8ubeus/Gio�aDick;' CaDl�eõe's Brasileiro rte: ��arJie
TERMJ.NOU ,EMPATADO 'ENTRE o CATARINiENSE E o GAUCHO o CERTAME DISPUTADO' NAS AGUAS DA ,BAíA SUL

Walmor Soares, de Santa Catarina" e R�bens Goidanick, d�o'Rio Grande, do SuJ;são agora os exnoenles máximos do esporte veleiro do
Brasil.tlasse Sharpi'e de '12m2, pois foram os que mais pontos' acumularem nas cinco sensadenals reg'atas disputadas sena-íeira, sá·
bado e domingo, nesía Cap�tat e quereuniram velejadores' os mais experi mentados de Sa'nta Catarina', Rio Grande do Sul, São Paulo,
Distrito Iederel, Minas i1erais, e Paraná, 'O, certame. cu,�? .organização esteve impecável, bem' revelandn os, esforços 'da, Federaçã;� ,

de Ve�a e Motor de S�nta Catarina, a -cula frenfe se encontra o esponlsta Iristaldo Araujo, .consliíuiu-se num dos melhores -que já
se dispuínu no país. Ianto Walmor .como Rubens que reve laram conhecimentos extrçlordinários da rate do timão, foram àplaL�didíssi-

, I

mos.

EUMINATORIAS DE REMO,
De acôrdo com os resultados das eliminatorias reali

zadas pela FASC ,domingo 'e ôntem, deverão ,representar·
Santa Catarina no próximo Campeonato Brasileiro de Re-

�

mo, os', seguintes clubes':
Aldo Luz, nos páreos de "2 sem", "Double" e "oito" .

.

Améríca, de Blumenau, nos de Skiff e "4 sem",

Martinelli, nos de "4 com" e "2 com!'.

II ' •

mineiros o 1· ro'und: 1 x
INTERROMPIDA PELOS MONTA'NHESES A SÉRIE INVICTA ·DOS BARRIGA-VERDES

Men,c�ram venter �s visitantes qúe menos falhas apreseRlar. e ainda exibiram uma retaguarda bas'�nte .sÓ, lida Mais .Iufador o

escréle calarinense ,que" ',quando mais 'precis,ivI, náõ leve o Incentivo de sua r�lorcida" � Po-demos-triun.far no 2.0 Jogo .... Anloninho,
figura máxima ... Jorge 'o autor, do gol,

\
com um rasíeiro de,'fóra, da ár'ea,� 6 mi'nu'o� da 2.a f,as� - O�adros -. Arbftragem corr,eta de Ga

ma M�lcher - E�pale ,na pr,�elra' pre�i�ina'r entre ·6uaruJá e RadiaUslas e vitória do A,yaí sôbre o Allético na segunda - S�lenidades
_ A, grande assisl�ncia aplaud:i�:�s ve�cedol1es

. I Reportagem de PEDRO PAU LO 'MACHADO

A seleção de Juiz de Fóra, representando e.futebol mi- ta os vinte e três cotejado- siderado como indefensável, "ponta-de-Iança". \-' .Pavílhão Nacional, pela go- se deu urna demonstração d�
neiro no Campeonato Brusileira tie Fu.tebol, foi bem suce- res: nas condições em, que foi VALÉRoIO - Com altos e vernador Heri'tl �to l-Iulse, educação esportiva, aplau-
dida na sua primeira arremetida no certame, pois cpnse- MINAS GERArs consignado, �

baixos. Seu trabalho foi. no- com a Banda c':e Música da dindo os .advereásíos de nossa

guiram levar de vencida a seleção catarinense, eliminado- ('HÉLIO _ Trata-se de um ROB�RTO - Andou muito tado quasi todo no centro da Polícia Militar tocando o Hl- seleção que realmente soube-

ra de paranaenses e gaúchos,'pelo escore minimo, em jogo bom goleiro. Seguro e com bem no início. Depois claudí- cancha, Poucas vezes aden- no Nacional que foi, cantado ram ser 'grandes -na cancha,

que se efetuou 'nesta Capital, ante-ontem, perãnte a maior perfeito senso de colocação. eou. um pORCO e' antes que o 'trou a.. área perigosa. No fi- por todos os jogadores. Entre quer técnica, quer díscíplí-
assistência já vista em 'çanehas de santa Catarina. S�lvou o quadro 'd"ê' lÍ1Í'iYt��� irriírtêfr9 pe{fddo ',ctadu� ç��- �p:al;'J:OOI1deq um, tento .que �e:;; ,:a.§.,_" aU�,oriâaqe�, ,�iese��e,s, _�,l':u'�ente. ,/ ,

situações criticas" perfeita. .gass� aoseu términ�;,�e�tIU_ na o do empate.
,

alem do chefe [o ExecutIVO· E�,X�ME fjE
MERECERAM venta minutos regulamenta- sua conduta, a contusão antiga e roí. subs- ALMERINDO - FOl so- barriga-verde, notamos o FOToGRAFOS
VENCER .res, teve que capitular dian- ADALBERTO � Calmo e títuído por Marréco. mente um jogador lutador, prefeito Osvaldo Machado, o O que causou espécie, foi o

,\ O jogo, que se .desenvolveu te de UIU adversá r'l'o que me-
' ld t d L' 1 t·

.

'lt .d d f t-íntperturbável, marcou AI- MARRoÉCO - Entrou no Correú muito pela cancha presi en 'e o egis a IVD, numero avu a o e o ogra-
num clima da mais, perfeita lhor soube aproveitar as si:", méríndo muito bem. 41.0 mi;}uto de jogo, em subs- para revelar muito pouco. deputada Bra? Joaquim AI- ias em campo: oêrca de duas
ordem, sendo de louvar-se 20 tuações criadas com os peca- DJALMA _ Grande de- títuíção va RobeLto, Corres- , FORMAÇõES ves, o deputado federal dr. dezenàs de portadores de',
desempenho de todos os [o- dos que as, nossas vanguarda sempenho ao hercúleo za- pendeu o médio do Paula Formarl).m assim 'as duas Osmar Cunha, o presidente máquinas de diversos tipos
gadores em campo, pelo ca- e retaguarda cometeram. do Conselho Reglonal de De0 toram ví t h' AI

, gueiro que se adapta perfei- Ramos no tempo em que es- esquadras: ,�� s os na cancr a, -

valheirismo que reinou em Não vamos aqui dizer que o t dr,. H it F
'

_

Iá tí
,

" tamente ao sistema de jogo te"e em campo. MINAS GERAIS - Hélíc: por os, r, ei 01' errari, (JS guns fi. es iveram a serviço
todo o transcurso da renhida tíme de Saulzlnhc seja ínte- �d t d d F d 'd' .

O' t
.

u

d d BI b IVO - Pela primeira vez Adalberto, Djalma e Cení- presI en es as uas 'e era- e JornaIS, U ,1'os, somente

Pugna, e que pO,s'sibI'll'tOU c,. l'I�or ao do adversa"rI'o, Ao c·on-
o qua 1'0. oqueou, ema. -

d F t b I d'
,

d' E
-, f' dIdésio," neste Campeorir,to, o zaguei- nho; Fr!l:ncinha e Klébis; çoes. e 'u e o 'os OlS ·,r lowgra os ama ores e diver-

brilho do espetáculo futebo- tra'rl'o, nosso "'onze" '- é tão '
" t d t t' doI I "

fCENINHO '_ Outro que- 1'0 do Caxij,s apresentou fa- Odir, Mauro, Clélio, .Jorge e a o� e o .represen an e a s s (e es com uma uÍlIca i-
lís.tico desenrolado no velh,') bom' ou talvez rnelhor que os

'

C nf d
-

B '1" d !l�lI' 1 ti Ih,' -

convenceu. Bom destríHdor, .lllas gra.ves, isto no final dá. Toledinho. J; o e eraçao, ra_Sl eIra ,e t... (a e: me ar VISfW do
"stadiíim" da rua Bocahl'va, bravos repr�sentantes do fu� " ',,_ , , .t;',tC ,f'

'

.

G' Desportos' l'ogo n" " ., "t'Sempre q\.le f01," exj;gido, hou- partida,' Perdeu um lance SA'�,<,�Ji C�TAl:HNA-� a1-,
"

'

. � ..rece que Ja e empo
'teve duas fases completa- tebol montanhês, Ante.:.on-' ,

'

't� c;'" A' 7_1,. ,

, A O "a F C Ti'
'

I t
ve�se com desembaraco: com CléUo e o recurso e�tre- ne,,,,.�;.bl.,,{;�oberto, (Marrécol, PLNVS S /' u. I, ,LI,. r.egu amen ar' a

mente diferentes. Na primei-' tem J'ogamos mal, más não '

-

. " " I E 'd'
-"

t l)r"�enc d f t fFRoANCINHA' _ Lutador mo do gigantesco pllwer ,foi Ivo.'.F;);\,lltéminho; Zilton encerra 0 'o encon TO e, ,,�.a ,e' 'o ogra os em \

ra dominaram bem os làcais tão ma,l como se pinta por .

" t" I ',j' N 1" h
-

G I T'" apo's os ab!'aços dos seus con- c,'umpo.ao extremo, À sua admirável segurar o cen er co oreu! e In o; a ego, eIX81l"I- -

que no entanto n'ão conse- aí. ,É verdade 'que combate- t' d
., -

valentiá ele aliá seus conhe- antes que êste adentrasse� a ,nha, Idésio, Valéria e Alme- erran€os e os propnos ';0- RENDA'
guiram tirar partido da si- mos mais, deixando' 'pa,ten- ""

'

d"
-

cimentos' técnicos que são' área (peri�osa, Não c?Xl.ven- riúdo,
\

ga ores ;adv�rsarios, bs cra- Cerca de seiscentos mil
tuação, Na fase complemen- teada, uma' vez mais, a va- '

ques m,!'neI'l'o" saudaram a" CI'llzeI'I'OS a l'encla' do encon-muitos. sem contestação o ceu. ',ARBITRAGEM �

tal', até certo momento con- lentia do futebolista barriga-' f' ", , ,

•

r
'

- , ' m,elhor homem da, e"'uipe vi- ANTONINHO -;- Magtt,ifip Como' dirigent� da peleja assis,tencia, sendo, então;' I tro" entre .Catarinenses e Mi-
tinuaram melhores, até que verde, Tivemos queapresen-" T

sitante, Gráu dez p'ara o. sob todos os aspéctos o he�'- funcionou o apitador Cario- ovaqlOnados pela mole

huma-I
nelfos, dIsputado domingo,

veio 9-- tento de Jorge e daí tar falhas. Afinal de contas, player. culeo 'player' do Marcílio Dias ca Alberto da Gama Malcher, na que superlotou nossa prin no Estádio 'da rua Bocaiuva,
,por frente os mineiros',apro- um'''quadio não póde brilh""r, '. .

1 d t' .
'

KLEBJS � Tem muitas que realm,énte deu um gran- que tantas e tantas partidas CIpa praca e espor 'es, Mms repI;esentando recorde de bi-
veitando bem' as fal:has tanto sem.pr,e", Tivessemos J'óg,ado '

,.

'bl' ,

'
,

Ih t
�

- v·irtudes e ,)O,l�()'; u'eú:üc:;,

I
de "shaw" no gramado, tan- internacionais de envergu- uma vez o:pu lCO caõarinen- I

e eria no, Estado,
da. vanguarda como !!la reta.- tanto o.uanto qU,a,ndo bate- "

'

.

Muito bom �nare[l;jr,! e a:,)oh to

pOliCia,
ndo Odir como

mu,
-

dU,ra referiu, bem ates"tandoguarda barriga-verde" fize.: 'mos,� paranaenses e gaú- �

.. dor emérito, Brililliu,' niciando seus companheiros o alto gráu de sua eficiência, ' ,

ram,o jogo correr à sua fei- chàs,' as co.iSas não ·teriam' .
'

O 'I' '6'"
'i'

59' V'ODIR - f)f.'.1 mr.3·Tas ce da linha de frente. Portant:J, O desempenho de Malchél; seu �,·e.· s' e"m' .,"-ção, P?r pou.co, nâo aumen� 'corrido co.mo ante':-onteITI: '

tunda o escore" AnaUzando- Éles' foram menos falhos é
que é :um e.;tl'E'm"t ct,! l'e['I;1- para Antón,inho as ho�i'as convenceu; ,embóra fácil" '�. '" - '

'd"
"

so,s, Mais nãcl .fez, tão SOm'€l1- de melh,or home� ,�a can- tendo,/ a.inda a cQutribuirpa- '

'GUARA'N'I',' ME',DIA D'E U,M J,O'..I\,se CUI adosall1en� os noven-, veÍlceram'bem, Nós nos' en- � � -

. � _ UU
ta m�nutos de açó�s, cli.egà� ,vo}vémos num emaranhàdo te devido à ma:'�ação im,iE- cha, Grau dez p�ra jele, , ra o"onlho de sua atuaçao a'

, . ' dosa de Antoninho, l'Irin�j-
'

ZILTON - DeJiÍlioio con:""" celente conduta disciplinar PO',R ME"s,se, à conclusão que o "onze" ,'de eáos 'e,', assim, tiveIllOS '" \.,

I
_ palmente na, ctania comp'le- duziu-se como no,,\_;se�,s '1118- dos jogadores. Lazaro Barto-

das Alterosa�, embóra,menes que deixar a cancha aÍnar- CW'
� mental'. lhores dias, Defer:vueu e a... 10meu e José Silva, fora,lU P d t CI

"
,

lutador, foi time ruais .entro- gadOS ,pelo,", 'peso da derrota, ' ri.:r ,ouco empenha o es eve o ube Atlético GuaranI no
, poiou. Porém, n,' final resul- seus auxiliares, ambos com

sado e m:lis' desenvoÍto. NJ. mas levàndo a certeza de que. ,'MAURO - Sua "Luaçiio ano que passou: .12 jogos, ou seja a média de um jogo por
tau numa de'cebção tl'emen- aeêrto, Gr{ttl dez para a ar- -

'

defesa vi.é,itante residiu, ',':p"0- pOdemós alcancar a reh3.bili- não foi lá�,das boas, ma.., por I ' ales. Um mérito apenas teye o "Bugre": a vitória sôbre I)
� da, tais os pec�dos que co-, hitragem.

de-se dizer, :1 força do con- tação, lá mesmo, no red1.lto vezed revelou-se urn,.pcrig0. \
f,- .\vaí no Torneio_"Dr. Hei.tor Ferrari", Rev.elou o clube al-

junto. ,Na verdade, a reta- adversário, Santa Catarina Com altos e baIXOS, rnet!'!u,
, \..' AS "FR.ELIMINARES 5'uns valores, de futuro, entre eles' o goleiro Aldo ? o meia

guarda mineira .foi ,de uma 'ap�nas perdeu �ni. jogo. Ain-
.

CLÉLIO - Não conveneeu NELINHO - B�a a cond;,t- ,Duas partidas preliminares Lohmeyer, Foram es�es os resultados do clube de Newton

solidês espantosa, _envolven- da não perdeu a batalha com o "center" que só teve uma ,ta do médio volan�e que de-, foram efetuados, Na primei.- , GaTcez em 59: "

do completamente' os dois os mineiros. '
virtude: é lutador. F'a!hoa, monstrou estar no �elhor de

ra" que teve comêço .às 12,30
ponteiros e o

'

cent�'o-ava�lte muito, tendo 'perdido duas sua forma,
\ horas, defrontaram-se Gua-

e poucas, vezes permitincjo a FALTOU O Ii"CEJ.'�- ou três boas oportunidades GALEGO - DecepclQl10u o rUj,á e Roadialistas de Itajaí,
aproximação de VflJério e TIVO DA "TORCIDA» para marcar, O mais fr:�',co extrema do Hercilio ;r.,d_z que O resultado foi uni empate
Teixeirillha, que, assim, tive- Que se critique a seleçJ.o do escrete' das Alterosas. em nenhum instante\., do de Ix!.

,
Na segunda foram

ram que jogar à distancia. pelos pecados que cometeu, ,JpRGE':'_ Um gra'ade jo- match revelou suas elngiá- ad\>:,ersários os conjuntos pro
Por assim dizer, a vItória dos nada mais justo: Mas não se gador, Clássico, sem ser mui- veis qualidades de manob��.. fissionalistas elo Avaí e ,Atlé-
jIJizdeforanoS foi merecida deve esquecer que a "torcida", to combativo, Joga como dor ,emérito, , ticoj tendo o primeiro colhi-

'-< ' \,
pois teve o cuidado de explo- catarinense, que tão bem se "'ponta-de�lança" e ,nessa éS- TEIXEIRINHA - Foi PÓ-\ do:sensacional triunfo pelo
rar as falhas do quadro cOn- cbnduziu nos prélios çontra pecialidade é um portento. de-s.e dfzer, a figura _,.domi-

i
escore de 3x2, após estar in

trário ,e qUe não foram ,pou- araucarianos' e gaúchos, dei- Marcou o único tento da nante do primeiro tempo, Je�'iorizado no maread0r por

cas, para entüo dar o golpo "x'ou fIe curnpl'ir sua finalida- pugna, ,aliás, um tento de quando esbanjou classe, De- 2x()', No final da pugna, doís
seguro e impedir todaje qual- de na'tarde de ,dorningó, pois, bonita: feitura. pois decaiu um pouco, dando 1jogadores do" Avaí trocaram

quer reação (lo e,:1I1Mdráo di- em nenhum instante levou TOLEDINHO, - É o LJue a: impressão de que estava murrQ com dois 'do Atléti2o,
rigido por Daulzinho, Daí o seu 8'�timlllo aos nossos ra- arma os ataques, Muito va- domiúado pelo cansaço: De sendo os quatro expulsos_da

.

mérito do triunfl, muito -etu- llf1Zq_S 'que estavam leVal}do a lente" infiltrador e tom bela .qualquer maneira,
'

seu 'de- cancha. Referiram os dois jo-
bóra tenha-se a recnnhecsr pior C muito necessitavam ..:h ,velocidade, Uma das figuras sempenha satisfez, gos: Salvador Lem-os dos 'S:m
qUe íi7'.'tr:m os mineiros éli- voz' incentivadora dos' Deu:: de maior realce em campo/ IDESIO - Mesmo, severa- tos e Ernani $ilva.
gún�a cllanc:o p:ti'J. comegil",,- �conterrâl1eos para emprecn- SANTA CATARINA mente vigiado por um ou SOLENIDADES
o tento vitorioHo, derem u reação que pQderia GAINETE' - Poucas vezes mais 'defensores ,d!:J. jaqueta Minutos antes do iníciQ do

LUTOU MUITO levá-:los ao 'empate e mesmo, foi chamado a intervlr, mas mineira, saiu-se com algum embàte que reuniu 'pela pri-'
SANTA CATARINA ao triunfo. Lamentável! . sempre o fez com a sua ha- acêl'to, Parece sentir a falta mei�a _vez em futebol os dois

Nossos rapazes, apesar dos APRECIAÇAO INDIVIP,:ri�L I bitual se�gurança, O gol úni- de um companheiro que sai- Estados, verificou-se fi Sole'-

eSforços dispendidos nos no- Passemps, agora, em revi")- ao da partida póde �er cori- l
ba desempenhar o papel dei nidade do Hasteamento elo'

"

,J

I.
!

VI':fÓRIAS

Guaraní 2 X Avaí 1
GÚ!lrani 2 X Tamandaré O'

Guaraní 2 X Bocaiuva O

DERROTAS

Guaraní 1 X Paula Roamos 3

GuarallÍ 1 X Atlético 5

Guaraní 2 X Bocaiuva 3

Guarani 2 X Avaí 4

Gliaraní O X Figueirense 1

Guaraní 3 X Guaraní (Palhoça) 6 '

Guaraní 2 X Atlético 3
"

(
\Guaraní 2 X Tamandaré 3 ,

Guaraní 1 X Figueirense 3

DERROTÀS

,Jogos - 12; Vitórias - 3; ,Derrotas - 9; Empates :_ ,

ó; Gols a favor - 20'; Ools êontr� - 32, portanto cDln' um
deficit, de 12 tentos..

'

, f
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Brasileira,

término' da obra que será editada

posterío.mente, o que foi feito pe,
que, sob a camada fria oceano.;

1.0
- S.enhor C.omandaI)te da Esco

lógiCa; en-onn aram a camada de

uto terT. tilmico no Oceano An-

,E�!�ento� da. Met,orel�ja
....

E'FO continentais rornecendo ir' .0- cad T h d
. ,

'
,. " -, -

. .

(Da Socledad "Oceanográfica: ' , -
. .o, as>_m as a Grande C_prren_. Ja de Avlação,MIl!t_ftr C\e Córdoba. ta·e preqlsa do 'comportamento do

Y caslão, ás dlre�rlzes báa!cas da te Fria Andino Intaríor, manten, Alí, para determtnação de. climas mar a<tmosférico em cada Grande

i
sua determínaçge.. !lue foi t:'a- <:\0 ,p:rt,mt�, a mesma d'im6Ilürta� geog�áf1cos' �e base já o eIl1Lnent� Clima Reglo):lal.na América do

QlIaúdo deeídímos abandona !
balho do Inolv.)dáveI":mestr.e . no,� cse dada'POl' miIiha melnóriâ' íní.,' ..sáblo, à minha" proposta, "adJOtoú Rui:

,
r II seus últimos dias de vida, Quando cíal. poucos dias antes d I t O G d CII R i Iclassificação \climática de Koppe I ' . o passa; o novo S s ema, de vez que as s ran es mas eg ona s,
n, ,trabalhei as preliminares da de- .

.

por não corresponder à. realidade' t _

- menta daquele Sábio, em 4 'de equlpes encontraram cltrnas equa- estão determinados a partir; dos'

.

I
ermtnaçgo em colaboração com abril de 1957' cm' vlst- d to I � 'd TT valeres referídos em'.metereológlca brasiJ.elra' ,�. a os resul, r ais e ,,,oppen nas zonas .po, �

,
.

encara_
'. Jassicn, tracei as linhas gerais de t d

-

mos sérlamente uma nova � iI'
a os. alcanaçros deu He ordens lares e pré.polares. .port,anto, a 'Oi'ande" Cllma Re�ion�

I _

C assi, ·:i3rr.entes .. quentes marinhas em tI'l'< \"gáv�ls para que os OI'fg'lnalsticaçãlé> qU,e. pUde\sse, ter validade camada de

.

,
' classírícaçgo não é sem estudos e Xaraés, com base pldrológlca lJ?

ínversgo ao redor do de pesquí a I b i d B I A
•

.

universal dentro da T' b
. .

z . e au as de grupo 'ope., rece eu pesqu zas ' demoradas a. ac a mazo�lca.
a oa de Continente Antártico" o que' foi .' . I

Campos Metereológicos e corres;
racíonats+me 'fossem remetidas;' pa, quele notávei sábio que a adota-

examinado por 'trabalhos no 10_
pondendo à exatidão ,exigida pe_' . ra ,regUlarização. dy cálculos e

cal, 3 anos depoís, por cíénttstas
las metereologias fisl�as,
e geológica,

superação daA climática de

mentemente dos Índices polares
\

-

,/
,a1ltártlcos que em 1955 nos leva.

ram a indicar ao cientista Juan

Jagslch, da Universidade de Cór

doba, Avgentlna.; a necessidade de

.

Imedlata diltermlnaçã<;> das três

va regularmente, como depois pas,

cou va utilizar os elementos ocea,

no.meteorotogtcos o sábio uru

. guaío J. M. Bergelro, do IInstltuto
de Estudos S1Jpertores.6 membro

destacado da S.O.M.S. I

Assim, para a meteorologia nra;

'Grande Clima Reglon,,+l do TP-.
cantlns-Araguala, com base hidra.

lógica. nas Bacias do Tocantins e

do Araguaia

G;and,e Clima RegliJnal do po•

lígno das Secas, tom base geoló

gca do tipo _Sâára.
Grande Clima Regional do São

a C·'Ir. ) S(':l P;i 'C1:'J da Escola/ de

Aviação Militar da mesma cidade,
estabeleceram, pelo método. Indl-

stleíra, c.irrespondendo aos indlces Francisco, com base hld·roló-

la classificação base de- nossa. pes, gíca na Bacia do São Francisco.

quíza par�icular, determinamos, I Grande' Clima Regloilal d�' Po-

para futuras pesquízas seccionais,
os Cinco Grandes Climas Reglo-

grandes: correntes metereólógíca<J
naís Brasileiros, tomando os va

lores inlcl�ls e meteorología .hl.

PROBLEMAS NO P . T . B ..

o problema da vice-pr�sidê'ncia dentro do ema

ranhado de entendimentos e desentendimentos haoi

-âos na· alta direção trabalhista, parece estar

superado. O homem será 'mesmo o Sr. João Goulart:
Afl outras, fórmulas apresentadas, OU causavam

. aeecontentamento em uma al« ou outra. 'Está pat'ente
que o PTB tem nas suas alas de "direita" e de "es

querda", a pedra que empana a harmonia que: deveria
reina?, em suas hostes.

O Partido .Traba'lhista Brasileiro, é históricamen

te umá açremiação de esquerda, seus postulados e a

'sua proçramâttca, orientam os seus adeptos para uma

política reformadora - riuiicaueta e intransigente,
que visa dar às classes menos favorecidas, e ao povo

brasileiro, uma distribuição, mais justa de riquezas,
dentro dos cânones da justiça' social. Dai deveriam

partir as. reivindicações da alta esfera trabalhista.

Infelizmente, o caminho. encetado pf(l(t política
dos trabalhistas; na sua ii(11Siá .de galgar o,paifer, para
a postefior ápztcaçuo de suA doí:tttina'; .polocÇl::a à meT

ce e a tôda sorte d'e per.ipécias.·: .

Nos qúadras partidários, por ser o que ar'j;egimen
ta as fôrças populistas, avultq_m os aventureiros, os

mau intencionados e os aproveitadores. Disto tam'bém
nãe escapam oS outros partidos, mas que 1ustaménte,

.

pelo motivo de ser o-P.TB, uma agremiação d§!-:traba
,lhadores, os $eus' representantes nas.',çasas dfJ�Povo,
,trlt�1n, ',às vêzes, as confianças depg�iti:à)as; multa vez

por talta de-gabarito, de condiçõeSJntelectuais�..
'.

.
Necessita o PTB;'de melhorés representantes, nas

Câmaras, nas Assembléias. Os que caminham nã "ti-
'nha _justa", vêm as suas intenções cortadas, peZ,?s que

preferem. o _negócio, 'a bar()anha.
. .

Os verdadeiros trá'balhistcis, estão esperando ce1'

tas. reformas que se fazem urgentes parK a sug soln_'e
vivênc.ia. 'tles 'créem. que o partido está em crise' de

crescimento, e está tráz, intrínsecamente, :a,s distor-
J�., '

. çoes. que ororrem. •
.

Urge uma revisão da alta cúp_u.la, Ul1!j preoGu1JC�,
ção_;para os interêsses in:ternos do partido. Is-to seria

_ um remédio pará a agremiação, que a d_espeito de tu
•

do, continua crescendo. .. crescendo... parra onde?
.. -.- "'. -' .

doa

(iii Suéca de (elulosa: Lucro de
.

22 500 000 (
drológlca, meteorologia geológica,

[':·-�s.OAI ;.10..

··
•.• Of-OlS corrigidos pillos , vwl(j.res médicos

.... .r
. b d 95 d exlg�dos pelas· netecrologla tisl-

, EstocGlmo (SIP) - A Cla, 1 de setem 1'0 e 1 8 a 31 e lL-
. IRM.À,OS BITENCOURT Sueca de Celulosa Informa haver gosto d� 1959, em comparação com

ca e meteorologia', química.

�:( -:. �\ a ,; o A � o f o N! I ao,
oj:>tiç1o um lucro' líquido de

I
16.270.000 de coroas nos primeiros Ao conjunto destas ramas dé-

�

.

L::.� c [ P 0,.:, '.' O
. O A M' A ti I

22,500.000 cornas n.p. ano fiscal de
I
Dito meses de 1958. O ConseU},) mos o nóme geral de GROME-

_____. ---....... 'Fiscal recomendou que o capital De:sta maneira ,os grandes mo.

N/,·
li

d"
11_

.

'5'1" ".>8 r I I:IR pa' I fosse' aumentado
.

para 235.500,000_dUladores Cl)ntlnentals .. aeroctér-,

ova serle e aV10es '.

A -"I'
. '-I de coroas,

. medl�nte', ,emissãc de micqs; pel� nossa In"dlcação, são:

E I H I
.

d"PII t
'.

CI
I cautelas de 78',500.00.9 de 'coroas, c�rrente; Andlno Exterior'; -

. ra· seo a o andesa· a, I o OS i IIIS
.

equivalente a uma n)va. ação' ein. . Corrente Andlno - lruterjor, ou
.

"I·' Gorr�nte Jag-slch;
l!;stocolllllo' (SIP) _ Os primel� treinamento civil na Holanda, A_ I cada duas antigas, e <lue se au-

rOi, o:'in�o liviões SAAB-SAFIR lemanha Ocidental, França e
i
Iilentasse o dividendo de 7 para

Iígno das Geadas, com base hí,

drológica na Bacia'do Paraná;
O cattiógr�am:llnto Inlcl�l des

ses elímas .será ,a. medid,a bas,: da.

méteorO�)l';la 'br!,-slleiva; 'para. um
perfeito braslieIra: para' uni' perfei_
to cQnhéclmento di> .coffiportamªn�

... ],..
to. do mar.. àJtmo�oérle9

. �;)bre a. -,'

,área gecgráfica do. BrasiL "

Uma l'ei'�êncla impOl:ta.nte_ é,

que existem tr,es cUmas regionaiS

definidos na América do Sul pe.

lo
_
tipo geolbgl(';1:' um po Bl'asll,

um no 'perú ·e o últil)1õ' no-:- Chile,
de alta importâI)cla par�' a met'�o'_

. .

rologla química' sulame�lcana,

química do Instituto Antál'tlco Argentino

Koppen, tbrtan�o, foi resultado de

longa pesquíza multo prínctpak,

.

tá:rtl!ü. E JpEsich, com a sua equí ,

pe de Có"doba ,da Universidade,

91-D de um� série de 18, en_

comendados pela' Escola de PIlo_

tos Civis da Holanda, "fo�am' eu
tr.egues recentemente pela' Saab

Indonésia e como aparelho de I 9 coroas, sobre o capital-ações

__ke1namento militar na Suécia, I atual. Isto cort:espo'nde a 6 co_

.

N'ôruéi;ia,
.

Finlândia 'If Etlopta. 'roas sobre:. IJ �ovo capl!tal_açoes.

--,.'
-

�

, - � \�
�_.

.

Industrial

Os valo:les dllllatológllccis dle-

"em considerar, :portanto,- eeJ;as

I
D�grlj.flco· meteorológico .sulÍtme

Correntes para uma previsão exa_ rimmo.

O:Jrrente AtlântIco Lltoránea; Trabalhamos a casslflcação IniCIal

para apontall!entos ao tr!,!balho ()ar

PI4fa. Maria luila -'Münet Sales �
Em :tl.l)s�a Ca�ital veio a .f:alacer '�ntéô�tem 'â exma .

Professora Maria. LUiza 'Müller Gama, membro de tradí
dona! família ilorianopolitana e que,.por mais de 30 anos,

.

no 'Grupo Escolar -Lauro<MüIlel' exerceu o magistériO..
Dona ;I..4:àFÍ1ízinha,>�omo .era .�onhecida, eduoou várias' ge
�rações, sendo esÚnúld:f�sima

.

dos -sims alunos' e COlegas.
O 'seu desaparecimento, aos �3 anos, consternou pro

fundaniente- nossa Sociedade, que' ontem, por ocasião dos
seus funerais, prestou-Íhe significativas homenag�ns. Era
D. extinta irmã da, eXq1a. sra., Edite Gama Ramos, espôsa
do, sr. Celso Ramos e 'do sr. dr. Clovis Gama, Juiz de Di-
reito de Lages. Já ontem, mencionamos as van- te seis meses, por cont� de, A Mo,

A família enlutada nossos votos qe pezar.';".. tagens que adveIP! ao públiCO; d,elar".

:

��_ .. IEA:qflt :DE�5efjlA 'IIII& :;:. ��t:::�s ar:::oaçõ::er:: .�:�� . ra_�SS:pe::sm::�::o:e :::s�asQude:.
,Faleceu anteontem em sua residência,' às onze horas, '. pclonal ,.q,ue 'Jra' está sendo feita ,dela nãO se. valer agora, depois

�. professora Beatriz de Souza Brito. Fessoh que gozava de _pela "Caçu!llihau da A Modelar, será tarde.

, d f C N-o ·pr' demais acrescentar'
altá estima não só nos meios educacionaIs, onde dedicou I relatiVa a venda e ogos osmo_ . a -�. a

,. ./

I t· a mais rfPutada marca na ainda
_
que of! fogões Cosmopolita

grande pa.rte de.�ua e.xiste.·...ncia._, como em nos,sa socied.ade.
.". ...,. .'" ,

, I I tem uma plnporção d� noventa
A· extmta" vlUva; --era Irma do nosso amigo e cOnter-

e ona..,
, unidades em cada 100 vendidos

tâneo, sr. Acelou de Souza.

j
Consiste esta of�It:l no forn,�!"_

, nas' praças do Rio e São Paulo.
Seu sepultamento ocorréú ontem, tendo sid_o acampa'''' menta grátis da 6 botijões

h d Quer dlzar que em cada 10 éa...
n a o por grande número de amigos e familíares, que le- (cheios) de gás,. da-'Heliogás, aos

lias' residenciais ou apal'tarllentos,
varam o adeus, até, SlJa última morada. comprador�s do cl·tado fogão. Slg.

"O ESTADO'" envia peSâmes, à famíliá enlutada. nUlica cozinhar, aproxlmadamen,-
9 usam Cosmopolita!

-----

,Exposição' ,Inãuslrial ,.Alemã em

_ Mosé01l:

,

Alrcraft company, ..
de pn)<oping.

...,\--Estes aparelhos s�rão' UUltZadOS
exclusivamente para tre!namento·

_ de pilotoS-- de avlõas de linha e'

sub�tltuirão os .monomctores de O Governo .Federal ·Alemão a· Moscou. IA, mostra será organi
diferentes tipos, entr.e eles o provou Õ ·lrOJeto de ,prganlsm'os zada 'i:lUm teneno' ..de· 35 ,mil .me_

Saflr--=91-A, antre-g�e -pela' sàab ,3cOnômIO)s comp'ete'ntes' para pro. 'tros quadrados,' dos quais' 15' "mil
em 1950. O Saab-Saflr e'stá sendo mover em fins' da mala de 196i ::díé'rtos.
utilizado aglJra como aviãO de uma exposiÇão em Afim de Intensificar as relaçõeF

científicas e técnicas entre a Ale.
.

manha OCidÊmtàl e a União SOA

vlétlca é pravisto um programa de

filmes e conferências científicas.
Ainda nãO fol- fixada a duraçã.o

/

dido de, seis turbinas "Francis",
que des.envolverã'� 46.DOQ HP, ca.

da uma, a um aesnível de 32

metros. Estas turbinas se destl.

navam à central de Squaw Ra

plds do 1'10 Saka tchewaon, na ci_

dade
-

de Nlpawlh.

ern Montreal e

básicos de con,strução, enquanto noticias a contrário, que a Ex_

qU9 as turbinas serão projetadas posição Al.emã em Moscou não

COlINHE' COM· úÁS
GRÁTIS

;�
\".. ,

Canadá En(�nda Seis ,Turbinas ao
Grupo JoIInson

A c?mpanhla Kal'lstads Meka_ (Ja mostra, De lado aLemão se pre_

EstDcolmo (SIP) .A
.

em_ ,n.iskllo '!Vfe1-k-stad, ·que faz "�te, do' ('e um funciõnamento de ''16 -'dIas,'
,

prêsa," Sakatchewan,- power Corp:, g:upo Industrial Johnson e é .JS soviétIcos recomendam um mf�

do Canadá, fez ao grupo A. John_ .p.;rande produtora e equipamentos nlmo de ,quatro semanas.

san Cc: (Canadá) Ltd., um pe:' ',hlejráuUco, fornecerá !OS dados Informa_se ainda, desmentindo

construidas em está em dependência da promoçãO
I

subcontrato pela Sarei Indust:'les de uma mostra análoga sovlé

Ltd., de Sarei, Quebec, O val<Jr

I
tlca na Alemanha Ocidental. Esse

total da contrato é de US$ ... problema não chegou á ser de-

2.700.000. , (ba't!do.
.

E�ital.�a PrefeifUI1- MU8ic�11 de o ,FlorilBópmis .

De ordem do Sr. Prefeito MllniciPili levo 10 conhecimenló dos Srs. contribuintes' Illcr1l0$ em Olvida
Ativa, abaixo� relacionados, que não sendo ,liquidados seus débit��s, deRlro de' deI dias, serão os mesmos ajúiza-

v dos para Cobrança E'xe�utival /,
'_

.

'I

'i-_

�D.eparlamento· Jurídico, 15 d� janeiro. de 1960. �

.

!.�.'
.f.'_::. <'

��.�\

/

NOME.
Almira VersaI de SoÍlza
Almíro Mves ,de Assunção
'Almi:ro Pereira Oliveira

AÍt.air Speck
ltair Donimoni

Altamiro Heleodoro Brinhosa

Altema Rosa da Conceição
Altino Bonifácio Pereira

Altino Patrício
Alvaro Camargo
Alvaro �eopoldo da Silva
Alvaro Varsal
Alvaro Ventura çla Neves

Al-vino Valente da Silveira

Alzira Dutra da Silva
Àlzira I?ilva
Ambrosína Euriques
Amandio Sudeback
Amaral Bonifácio dos Santos

Amaro Antonio de Oliveira
Amaro Camôs
i}.mâro Ferreira Macedo
Amélia 'silva
Américo Colombo Vieira
Amilton Ferreira
Ana Carolina da Rosa
Ana DoÍ'valiha da Cunha
Ana Gomes
Ana �ellado Silva
Ana Nazarete Simas
Ana Rosina da Silva
Anacleto Amaral

ii .

'. CON'J'INUAÇÃO DA LETRA
RUA

l-

I
I
I
I
I
I
I
I

Cél. Pedro de Mouro
1001-1
Jardim Ribamar
1701';·7
São José 95
0404-3
Sev. Sanford
Vila Militar
Mal. Hermes
Gal. Liberato Bittencourt
Sev. Eugenio Portela
901-1 y
'Aracy Vaz CáUado

- 402-2
Pombo

Desembargador Pedro Silva
Sãpé •

Coqueiros
401-1
160:1-5

'

403-12
-

Souza Dutra
808-2
403-8

Paraguassú 21

Pombo
1101-2

Desembargador Pedro
Coqueiros
Beco Cacuira
Beco Caramurú
Butiá.

Territorial
Prediãl e Territorial

. Territorial
Predial

Predial e· Territorial

Territorial

.

�
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I

PredialI
I
I
I
I
I
I 'Térritorial

.

I Predial-

,,,,,,,,,,,....._...
I

Predial
Predial
Predial.

Silva; Territorl!'d
Predial

ESTREITO

I
I
I.
I
I
i
I

,
I
i
I
I
I
I
I
I

ANO
1959
1959

1958 a 1959

1956 a 1959

1959
1959

,

1959

1959
1959

1958 a 1959

1956 a 1959
1956 a 1959
1959'

1956
1959

l·
I

I
I
I
I
1
I
I
I
I
I
I
I·
I
I
I
I

1956 a 1959
1956 a 1959
1959,
1956 a \959
1958 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1959
1956
195.6
1959
1959
1956

1959
1959

1956

a 1959-

a 1959

a 1959

a 1959

/

I (aSa - Vende-se
Vehde-se uma casa assombradi

da à rua Júlio Moura s/no
Tratar com Geo Marqu.es, Th:>

BANCO DO BRASIL.

Dr-: AlamirB� C . .Faria
'Procurador Fiscal

I
I
I
I
I
I
I
I

,.".

TOTAL CR$
758;90
282,40

1.591,20
6.616,40
1 .055,80
241,00
270,00
71,60
249,80

5.087,00
f 2;259,20

1.064,80
1.866,80

.114,00
,331,80

1.650,40
542,40

10.225,2Ó
3.194,40
394,40

3.772,80
3.937,60

835,00
·108,60
835,00

2.220,40
.

303,20
656,20
759,40

/' 27,6,60
197,20

1,328,00

I -

I
I
I
I..,......,.,."""�.,.,."...,....,...".'.....

.-

ALUGA-SE
I Confortável a,partamento com

tre,s quartos, sala, copa e casinha.

Tratar à ma: Felipe Schmidt

n. 160.

"A" DO SUB·DISTRITO DO
_IMPOSTO
J Territorial
f Territorial
I Predial

I
I
I

r�
I Predial

I Territorial
I
I

1.� . I Territorial

I Territorial

I Territorial

I. Territorial

I Territorial

.1 Predial

I Territorià.l

I Territorial

I Predial-

, I Territorial

I Territorial

i' Predial

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mineiros x Catarinenses
A' MARGEM DO lXO

AFIRMA O DELEG1DO DO IBGE:

�EIIT� A���GU8ADO: �eDso "de �mil em �.C
. �,

Mapas .municipaís censitérios - Censo't.lgrícola pilôto em lajes, Concórdia e

Guaramirim - A Operação-- Censifária no Brasil. •

(De SilveiraLenzi e Paulo Costa Ramos)
NOS VESTIÁRIOS - (antes e depois do

-

- A vitória será de chance para qual-
- [õço) quer lado. Pelo sistema que eu adoto

Ao 'abordarmos o dirigente da seleção (4-2-4), e pelo sistema dos catarinense, a
mineira, Dr. Nonato Lopes. - advogado e pugna deverá ser dura. O escore deverá
Professor da Faculdade de Direito de Juiz ser baixo, ou mínimo. No jôgo dos catarí
de Fora, bem como o técnico Paim Soa- nenses com os gaúchos, enviei um "olhei
res, notamos na simplicidade das pala- ro", que já me havia colocado na realí
vras, pela maneira discreta como encara- dade da seleção de Santa Catarina.
vam a partida, uma serena e cabal con- Informaram que a equipe da Liga de
fiança nos seus comandados. Disse-nos o Desportos de Juiz de Fora flavia assumi
Dr. Nonato: do o compromisso com a' Federação Mi-

- A seleção mineira não teve muito neira de Futebol, desde o Campeonato
tempo de preparo, mas apesar de tudo, Estadual de 1958, pois a Liga Campeã,
estou confiante no sucesso. deveria representar o futebol mineiro, no

E o técnico Paim Soares: certame nacional.

o Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística - IBGE - vai realizar no corrente

ano o sétimo recenseamento geral do país. Es
ta operação censitária se reveste da mais al
ta importância pelo fato de possibilitar a to

dos os brasileiros o exame, ou melhor dito, a

radiografia do nosso crescimento em todos os

setôres das atividades, em nosso país, nêstes
últimos dez anos.

_

/ As operações censitárias anteriores efe-o
tuadas em 1940 e 1950 firmaram o crédito do

,

[BGE de molde a não padecer dúvidas sôbre
o êxito de um trabalh� da envergadura e da

complexidade do que será procedido em 1960,
por essa autarquia.

A contagem censitária do corrente ano

vai retratar o Brasil fielmente, através dos
censos demográfico; agrícola, industrial, co

mercial e dos serviços.
tlça, aqui deixar registrado, a efl.

o RECENSEAMENTO EM SAN· ciência e a colaboração que ao

TA CATARINA prestdemte do IBGE vem prestan ,

do o dr. Antonio Vieira de MeU
Em nosso Estado, funciona des- diretor do Núcleo de Planejamen.,

de 1945 uma Delegacia do IBGE, to Ctnsltárlo.

NO VESTIÁRIO DOS MINEIROS - No vestiário da seleção
mineira, antes de iniciado o confronto que reu1.Liu pela
primeira vez barriças-uerâes e montanheses, o reporter
Silveira Lenzi, do corpo reâatoruü desta tolha, entrevista o

técnico dos visit{l{ftes que é visto com três jogadores
,

Adyr, ponta direita, é o mais

jovem da equipe, Está estudando Ivo, como sempre quieto, je�_
no curso científico, joga também

ta vêz mais ainda; retrucou:

no EspOl,te Clube. ltste fêz ques.
- Jogamos de Igual para Igual,

tão de salientar a sua sOl1te cc,n e êles ganháramo Fa,remos tupo
as garôtas de Florianópolis. Adi 'n. I para sa,lr _a tercelrà 'pártlda,
tou que conforme as coisas, 'terá

",,1 Oliveira, Inconstante e mudo

de voltar a esta Ilha, A sua .:al'. após' i!lslstêncla de nossa pa·:te,
retra futebolística é pontllh�da salientou:

de sucessos, foi o que adiantou Ganhou aquêle que mere_

Francinha, o excelente ponta c.eu, Êles jogaram um fwtebol·

esquerda. mais objetivo, mais armado e me.

receram a vitória,

Fizeram centas restrições ao Es

tádlo Adolfo Konder, achando;o

pequeno e com' Irregularidades nas

ár�as. Manifestou o Dr, Nonato,
que lhe haviam mostrado o Está
dio do Figuel,·ense, para êste, te.,

cen plogi()r;, e comparou.,o às bôas

prnças de e[1Z,rté de Juiz de Fó
ra Q1l;,nto 1'0 Estádio Procópio

Fqlrelrp., em Juíz de Fóra, adían,

teu !J.rJS o �.éCljfco· \

- O gramado· é um veludo, e

as dependências, em ótimas con_

dições. Se o sr, for� lá, terá opor.
tunidade de constatar a verdade.

- Em qu.e bases foi feito o se·

lecj{)Ilad.o? - indagamos.
- Tiramos os elementos quo

compõem o escl'éte mL'lelro, de

três clubes da Liga de Desportos
de JU!' ele Fora;- o Esporte Clube,
de Ju; de Fóra, o Olímpic' da

cldbc.e de Barbacena (quatro cio

dades vizinha" são filladas à

LDJF) e do Tupi, também de

Juíz de Fóra. São jogadores de

méritos e Individualmente, têm
altas c�ndições de jÔgo.-
Prõpa.·ando.se para entrar em

campo, os jogadores mineiros de_

monstraram mu��o cavalheirismo e

bôa von�ade ao receber à reporta.
gem, D' Jalma por exemplo - o

número 3, foi solícito, prestando
Informação pa�a tôdas as pergun.

tas formuladas. APresentou os

companheiros, e foi falando:
- Tivemos ótima Impressão do

povo florlanopolltano, cortêz, amá
vel e educado, Estamos preparadoo
para a luta, que b�m sabemos, se_

rá de Igual para IguaL Nosso time

está bom. e creio que rende�á

máxlrno.
Em nossa fr,eIllte estava o co_

mentado Ipojucam., Dissemos.lhe
da controV'érsla a respeito do sou

nome, no que l'etrucou:
- Meu nome verdadeiro é Ivanlr,
e jogo n9 Tupã de Juiz de Fóra,
r,unca 3,tive no Va"co do Rio de

Janeiro, mas pela minha seme.

lhança com o craque, apelldaram_
me!

No vestiário dos catarlnenses

era difícil de se p.lIJtrar, multa

gente, multa al�grla. por amabi_

lidade do técnico. Saul Olivelra,
fomos introduzidos entre os jo_
gadores que finalizavam as pr,e.

pacações para entrar em campo,
Telxslrinha abordado, salientou:

- Encaro oom muita responsa.

bllldade o encontro de hoje, Isto,
porque além do adversário s�r

deEconhecldo, tudo pode aconte_

cer num préllo desta,. natureza,'

Idézio respondendo à nossa per.

gunta, disse:

- Estive medlcaão até à vés.

ps a do pl'élio. H"je estou em fól'-
ma � €8'02'1'0 v=ucer. /'

Galêg;' melo nervoso,
-

r.e5pon_
deu:

- Consldero.me �m fórma.
-- El na. pal'tlda contra os gaú-

o que lhe acontec�u?
Contra os gaúchos - aflr.

mou Ga1ê"a, �u estava muito n�r_

voso e com (lIstenção na côxa.

t Saiam as equipes 'dos vestlá.
1'ios para entra� Em campo. O

Inclusive o

técnico mi.

cGchichav-a

nervosisnlO era �eral,
AOSSO. Fel quando o

nelro, ,paim ··Soaa:es,
"

i

efetllad", "centF" barriga-verde ao cair ao solo .I.

Quanto à substituição ", � �����
'fi

A certa parte do préllo, en. ,q.:w;;;nCada��1de de aITteontem um "bEÍnho" de
isto é, a d� Marréco no lugar de

Roberto. nada qulz acresc-entar o Cf:10nto a bola corria, Incerta, dOd dê!es, após ordem da Policia de educação � esportlvidade, O

técnico apenas respo�ndo: j:.c3 nllnelros para os nossos. ou abandonar o local, fincou pé e nã0 player Mauro era "gozado" pelos
,

b tit I' f· d d

I
vlc<=_ve:sa, o silêncio no Estádio ([ui,: se retirar. Chamados mais companheiros pelo lance em que

- Ai SU S u ÇaO 01 e ar .::nn
.

" J.

'

tóenica e quato a isto nJ.da te.
ela completo. Dal !ta Ins!an es três policiais, êsses à custo conse. pUC.H. o goal, após ter driblado

Ilho a decla:'ar à Impr�nsa falada
ounu·se o som de �m bumbo, que gulram removê·lo. Já no sólo, o Gr.lnr,te.

fi escrita
"Llado e sem cadencia co�o es. sr. Osni 1Vlello verberou sua atl_ D-etalhe .Importante: o mela di,..

.

ta:,'a, ua corno que um máu tude delxando.o,
.

entretanto per. relta de Minas havia assinado um

agol.l� e um prenúncio do que manecer no Estádio, com o que bôlo em que dera o palpite de um
A tarde morria no Estádio Adal. ,a

-

fo Konder. As _ dependências já
Ir!a o mer depois. não concordou o seu pai Cei, à zé:o! -

Trogíllo Méllo, delegado de' polí.
cla, tendo ordenado a retirada dn

pupl.;la:'. Em tempo: prevalêceu a

ordem do CeL Trogílio.

estavam vazias quandO saíamos, a X X X
ll';o.l Sfr um· outro torcedor 9ue se.. No Intervalo, Malcher procu.
dirigia para os portões, cabis. rau úm local ond,e pudesse des_

b�ixo', chutando vento, chutando cansar e lavar o rôsto. Infol'man_
n�.ãa. r á fóra a bate'rla do "Avez. do_se com um membro da F.C.F.,
\ ous', l\tscava um samba enfezado, inteirou_se de que não haviam
com multa cadência, demons. Instalações especi!j,ls para os árbl_
t ando qu� nem EÓ de derrotas tros. Diante disso, a solução era

çin o homem. entrar num dos vestiários; Mal.
cher olhou e hesitou por um mo.

mento entre o de Sa.nta Catarina
FóRA E DENTRO 'DO CAMPO e o éOE minejros e acabou decl.

dlncl\!_se por .ês�e último. p,edlu

llc,;rnça .
e entrou;' saindo lógo de.

, pOIS,

mineiros
com os seus jogadores:

- Cuidado com os contra.ata.,

ques dos catarlnenses ,ôles são
multo rápidos e [ogam nesta base,
cuídem os pontas!

Daí, foi tudo aquilo que nós
vimos, ou que alguns escutaram
pelo rádio.

APós o espetáculo, onde peças
·Impo:'tantes do nosso conjunto
fOTam anuladas, coadjuvados pela
má Inspiração, vla.se o espetácu.
lo de educação esportiva da nos_

sa torcida, que aplaudia, esC:-ondo.

samente, de pé, os justos merece.

dol.:es da vltó rl�.

Erutramos novamente nos ves.

tlárlos. A máscara da alegria ,es_

tava estampada nas faces dos mi.

neiros" que não cabiam em si de
contentamento. Dirigentes' e téc.
nlcos se confraternizavam, dentro
e fóra dos chuveiros. Palavras· de
elogiO aos jogadores .e ao públíco
de Santa Catarina, foram ouvldas
a todo o momento.

O técnico PalI!} Soares, sor"I_
dente e ,eufórico, ponderou:

- Eu não lhe disse, o escore

foi mínimo � a partida foi dun.

Afinal, ganhamos de u1J).a equl';Hl
bôa, lutado ,a e leaL

A desolaçãO, a máscara da tr\�_

teza, Imperava nos vestláflos dos
preparados por Saul Oliveira. Ar.
ruda Salomé abrlu,nos a porta fcabisbaixo. Os dirigentes procu.
ravam conformar os jogadores
mas êles próprios não, encontra�

o

v!l;_m a conformação.
Teixeirinha nos adiantou:
- En já pr�vla Isto.! Com o otl.

mismo exagerado, cia turma, eu

já preVia o que Iria acontecer!
Galêgo, qUieto num cantó, ou.

via as reclamações de Galne�e,
quando abordado, disse:

- A nossa seleção está bôa. ,)
goal da seleção mineira foi oe

sorte, e iHes estavam com .'h,
por Isto ganharam.

QuandO da entrada em campo
da seleção mineira acompanhou.p,
o massagIsta, que também é pro_

ressur de Educação Física; seu

un:forme provocou surprêsa e aI.

gt'mas vaias: �l'!I compõsto de um

calção acinmrado com longas ca

vas. nas pernas.e uma Çilmiseta de
-1"

'físléa. Um torcedor gritou: "Ai,
minelrinho enxuto!"

X X,X
Malcher entrou no gramado com

uma camisa amarela de tom bel'.
rante, - liÇãO' para os nossos ár_
bitros, que nã� raro se· conrun,
dem com QS jogadores, Anteontem,
quem se enganasse e desse um

passe ao conhecido juiz
das duas uma: ou era

dabtômco!

carioca

cégo oJ

X X X
A Banda da polícia Militar, co:

me sempre, foi aplaudídísãíma, o

que não aconteceu com as auto.
rldades. Comentário de um tor ,
ceder pessedlsta: "Amanhã o La.
erte tóéa tudo em cana!"

X X X
Lógo aos primeiros minutos

após uma falha clamorosa de PI:
colé - que estava multo frio _

um atacante mineiro atirou com

perigo, dando grande susto na tor
cida e no guardião Gainete� Este
passado o perigo, olhou para IV�
e disse: "A coisa está ruim hoje"
- ,previsão qu.e Iria se concrettzar
70 minutos depois, "<,

X X X
Na primeira .falta perigosa que

houve contra o scratch mineiro,
não foi feita barreira e o tiro de
'I'eíxeírtnha partiu tr�lçoelro, qua,
se surpreendendo o arqueiro" liéll J.
Recomendação feita. pelo técnico
ao massagista: "Manda o Djalma
fazer barreira em tôda falta 'lue
ésse homem cobrar, você viu que
perigo?" '.413 fa�tas subseqiientesvn
veram barreiras multo bem' cuí,
rradas.

"para que se tenha uma aíígeí;
rada noção do espírito de previ.
dência por parte daquêles que

em bôa hora dírigem ,os· trabalhos
preliminares dó pr(íxímo recensea�

mento geral -- manfiestou o dr.
.José Newton Nogueirâ. -- esta

notícia: há mais de um ano que

o IBGE vem. se preparand,o para

a batalha ce,nsitárJa de"l·960.·11ea.
Iizou em Brasília um JleÍlso demo.

g"áfico pilôto, cuja, experiência Imuito serviu aos técnicos para a

____________�------------------------------��--------�I
f

"A ação dêsses
-

IIustres brasí ,

lelros - continua o ehtrevlstado
- em Santa Catarina, tem sido

um valioso estimulo à:s atividades

da 'Insp�túria Regional. Vem ela

BP íncumbrndc com a ajuda de to

do o seu e xr-etente côrpo de tun,
�ionárlos, da, tarefas que lhe ro,

ram coms
í

.das. Daí não ter re.,

cet.,s dp. ar. rn:ar como natural co.
. .

rolá'·lo df<,t.ela vltórlll- no plano
-nactonal que em Santa Catarina
o ê x íto do recenseamento de 1960

c3tiL '�ll .ualrr ente assegurado."

'f:,,,ta.se da Inspetoria Regional
de �;,,1.atístlca ora sob a direção
de dr, José Newton Nóiúelra, ex·

pel ',:nf ntado técnico daquela au ,

tarquia; que já reàl!zou em Í940
e H'50 os recenseamentos geraiS
que o Brasil efetuou,

MAf'.\S MUNICIPAIS CENSI
TÁRIOS

ltle, pois, quem nos vai dizer,
doravante, o que há, o que já se

fêz e o que se fará nêste Estado
em pról do sétimo recenseamento

geral do pais.' Escutêmo.lõ: "O
êxito do próximo censo está pIe.
namcnte assegurado no Bra"l!.
Est.[;, certeza advém do trabalho

�xt',rrdIBário, da alta visão ad,
IUi;·. 'stratíva, do entusiasmo que
so re nova dlàrlamente na pessôa
do proressar Jurandyr plr,es Fel'.

relra, operoso presidente do Ins_
tituto Brasileiro de Geográfla""" e

Estatlstlca, E é também de jus.
X X X

O lance mais apla1}dldo dura.l.
te tôda a partida foi o da íalta
batida por Antoninho.,. que passou
rente ao poste esquerdo de, Hélio.
;\pés êsse lance, o lateral esqu" '.
do do Marclllo, que já havílt fa_
lhado duas vê2!es, cresceu em cam.

po e tornou.se a maior figura do
jôgo,

x X X

BARAFUNDA DIANTE DO REDUTO MONTANHÊS - Num poderos(! ataque dos

catarinenses, o "center" Idésio leva a melhor sôbl'e o gOleiro Hélio. O comandante

barriga-verde é auxiliado por Valéria e Almerinélo, cnfluanto que' irês detens'ores
da jaqueta esmeraldina se colocam. em posição de alerta para evitar a queda do

arco, No tunda Klébis e Jorge, este autor do único tento da peleja. Observe-se a

'mão direita. do goleiro pousada sobre o oml;ro de Idésio, dando a impressão de

'joul contra oavante catarinense. O braço de Hélio apenas tocou o õ1nbro elo

I
X X X·

X X X .

,J
No ve�tlárlo mineiro, o amo

O Estádio estava tão lotado, biente era de alegria e contenta.

'1i1c. alguns torcedores, fazendo ai. mento. Em tôdas as bôcas estava,

plmsmo, escalaram os muros e entretanto, o elogio à torcida e ao

P?"tal'am.se .sôbre. '. této das' a�. povo�pata�ine�se, que d�1.J, na tal'.

x X x:
Ao :fim da partida, notavam_se

na primeira das arquibancada", à
esquerda da Tribuna de Honra,
alguns estragos, dando a Idéia de

que houvera depredação. Interro.
gado pela repol1tagem, um dos ze.

ladores do Estádio declarou Igno.
rar o que se passara. "Essa dróga.
caiu foi de Vergonha", disse Irri_

tado.

._ necessária aferição junto ao p,ovo, CENSO AGRíCOLA PILõTO
dos novos instrumentos de coleta I A propósito do tóPico acima, o

programados. dr, José Newton Nogueira nos ln·

"No Rio de Janeil'\o outro teste forma: "Agora mesmo, entre nós,

também foi efetuado através dos o Núcleo de planejamento Consl.

questionários do censo agrteola,
Nvo êxito, nova vitória Em agôs.
to último os agentes, d'e estatjstí.,
ca em todo o Brasil realizaram um

trabalho de alta profundidade,
qual seja; o de atualização d,os

mapas mnníctpaís, enriquecendo
os e procedendo nos mesmos uma

criteriosa divisão de setôres cen,

sltários. Gra!ças às medidas adota ....

das pela [nspetorta Regional e ii
dedicação proverbírã dos agentes
de estatística no Estado, Santa
Catarina foi a prrmeíra unidade

da Rederação que remeteu para o

Núcleo de planejamento Censitá_
rio os refertdos mapas.

"Está, assim o. Estado, dividido, \

aproximadamente, em três mil se.,
tôres, I externou ainda o entrevís;
tado. E continua: por conseguín,

te, em condições de receber, sem

ns atropglos que a falta de plane_
jamento cria, tdôa a distribuição
e coleta censitária.

tár1o, através da Delegacia; do

IBGE, está promovendo nos mu,

ntejpíos de Lajes Concó-dia e

Guaramlrlm, um teste sôbre os

I,'slnlmentos de coleta para o

éenso agrícola de 1960 visando, a

obter eleemntos seguros sôbre a

reação dos Informantes quanto
às novas Indagações Introduzida"

õ ramntanza: a rêde de coleta com

os novos questionários.

"O modêlo expeitmental do

formulário C.A,2,Ol se constltu.t

ele 509 quesitos, o que' dá uma

idéia, ao menos perfunctória Sôbre
a profundidade da pesquisa. Os
três municípios aqui mencionados

fazem parte daquele grupo. de 75

:j;que o IBGE selecionou em todo
o rBastl. Sel'ão testados, em cada

município, 20 questionários, tl}r.
'ninou de esclarecer o Inspetor
Regional do IBGE em Santa cà.
tartna.

(Continua na 2.a página)

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 19 de Janeiro de 1958

BR-59 - TRECHO BI6U,AÇÚ-TIJUCAS:
JULHO

Prosseguem em ritmo acelerado os servi

ços de construção do trêcho Biguaçú-Tijucas
da BR-59" em execução pela firma Sociedade
Construtora Triângulo S:A., cuja conclusão é

aguardada para Julho próximo vindouro.

FreGQando
Quando o juiz de tora convocou os jogadores para

. o hasteamento da bandeira, eu vi a bárVara cena: ao

lado do governador, que nos vi1iha dando sorte, entrou

o senador, que sàmente dá sorte ao Inco., .. A sua en

mente nossa seleção, que não teve mais tempo de ser

tradá em campo, de surpl'êsa, - desnorteou completa;-
. benzida!

x x x

Positivamente, nem mesmo no esporte 'posso con

cordar com o sr. Heriberto Hulse. A derrota frente aos

mineiros, numa .partida sem deslizes esportivos e dis

ciplinares, com a assistência de gente· bem, não'me
abichornou. O nosso govel'l1adpl', todavia, ficou triste:
Como minerador, não suporta perder -para mineiros ...

x x x

Malcher malchou no lance do golo, quando Jorgi
nho manuseou a redonda,.. antes do peLai'do".

Não diminuo a vitória que, reconhecidamente, po
dia não ser tão diminuta ...

J{ x �{

Os catarinenses não tem questão alguma, nem de

limites, com a gloriosa Província de Iv:íinas ,Gerais. A�
.

suas birras e turràs são com lOS pal'anaenses. E, em do

se menor, com os gauchos, Assim, quando uo".;;os ra

pazes derrotaram o Parana,' eU me dei por jogado.,:
E considerando que a \>itória fôra ele penalti, num lan

ce duvidoso, ma,is me' alegrei, porque, segundo o pre
sidente do Fluminense, esses são os triunfos mais gos.::
tosas contra o inimigo. Isso pode não ser esportivo,
mas é humano!

Quando saimos para enfrentar os gauchos, nosi')o

selecionado, na minha classificação, já. era campeão
IJI':isileiro! Com os riograndenses iria disputar o Pan

americano! !! E com os mineiros,.. o Mundial!! I

x x x

(Js gaucn_os, derrotados aqui, prometeram goleada
elp Pôrto-Alegre. Se perdessem, dependurariam chu

teiras, carregariam sacos de milhos em milhas, etc. etc.
Os mineiros chegaram encolhidos e silenciosos ...

patatipatatá ... Traziam um combinado do intCÍ'ior .. ,

patatipatatá.,. Com apenas dois treinos .. , p'1tatipa·,
tatá ... Desfalcados dos dois melhores elementos ...

patatipatatá ...

l

Depois, como eu previ e anunciei,
o bonde, " patatipatatá,., E se foram,
cidos das gentilezas, patatipatatá, ..

x x x

E ficamos cantando, em carnaval de tristeSa :

O Minas Gerais! Ó Mines Gerais!

Quem te enfrenta, não esquece jamais!
óóóóóóó, , ... , . , .. , .. II/Hnas Gerais ... "

venderam-nos

muito agrade-

l

xxx

Tropicalmente apaixonado, bainista irritante,
veio conf.ortar minha dessolação com um eíTI-pi1te que
não me conveuceu. íhsse meu regionalissimo amigo,
,!!aindo do campo, veio-me com esta:

- EsLou chegando dos Veleiros! Brilhámos! Em

pate com os gauchos!
.

É vitória! E,., como fomos no

futebol?

Como já estava por conta mesmo, emendei:
- Não sei! Você sabe muito hem que não sou disso!

Mas ouvi dizer que empatamos também!!!
..

.?
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